


FLEMON ALARMANTE 
E N la noche dt-l viernes 13 de mayo de 1881 

a l a r m ó s e la f a m i l i a de « F r a s c u e l o » a l ver 
a és te acometido de intensa f iebre , p roduc ida 
por u n f l e m ó n en el bajo v i en t r e , o r ig inado 
por la he r ida que sufriera cinco d í a s antes en 
M á l a g a tan val iente matador al estoquear al 
segundo toro de la co r r ida , « V i c a r i o » de nom
bre , procedente de la g a n a d e r í a de N ú ñ e z de 
P rado . 

H a b í a entrado « F r a s c u e l o » a matar a dicha 
res t an en cor to , y se e s t r e c h ó tanto en la re
u n i ó n , que e l b icho tuvo que hacer m u y poco 
para engancharle . 

« L a g a r t i j o » , que al ternaba con Salvador , t u 
vo que ma ta r cinco toros . 

Conducido « F r a s c u e l o » a l a e n f e r m e r í a , le 
fueron apreciadas p o r los m é d i c o s s e ñ o r e s Be-
no t y S u b i r ó n una he r ida en e l escroto y otra 
en la ing 'e derecha. 

A l d í a s iguiente, en u n reservado de p r i m e 
ra clase, sa l í a « F r a s c u e l o » en t r e n para M a 
d r i d . 

A l l legar a su d o m i c i l i o , r e c o n o c i ó el estado 
de las heridas el doctor A lca ide de la P e ñ a y 
e n c o n t r ó en ellas alguna s u p u r a c i ó n ; m o s t r ó 
se, a pesar de e l l o , o p t i m i s t a ; mas a l presen
tarse e l d í a 13 el mencionado f l e m ó n , e s t i m ó 
el estado del diestro de alguna gravedad. L a 
no t ic ia se p r o p a l ó inmedia tamente , y los nu
merosos amigos y pa r t ida r ios de Salvador se 
a l a rmaron tanto como la f a m i l i a . 

Pero t r i u n f a r o n una vez m á s la ciencia m é 
dica y la resistente naturaleza del gran mata
dor de C h u r r i a n a . 

L A S M O N A D A S D E L « G O R D I T O » 

Siempre s i n t i ó el p ú b l i c o de M a d r i d marca
da hos t i l i dad contra A n t o n i o Carmona , « G o r -
d i t o » ; pero és te no perdonaba o c a s i ó n para hu-
cerse ap l aud i r por u n p ú b l i c o tan agresivo, a 
cuyo efecto desarrollaba su vasto r epe r to r io de 
monadas y juguefeos. 

U n p a r é n t e s i s de t a l hos t i l i dad se p rodu jo en 
la i 'ü t ima cor r ida de la p r i m e r a temporada de 
1883, ver i f icada el 22 de j u l i o , en la que se 
l i d i a r o n Joros de N ú ñ e z de Prado por dicho 
« G o r d i t o » , « C u r r i t o » y M a n u e l M o l i n a . 

A n t o n i o Carmona e m p l e ó una faena pesada 
para dar pasaporte a l p r i m e r astado de la tar
de, l l amado « V i z c a í n o » , y no l o g r ó sacarse la 
espina en la muer te del cuar to , l l amado «Es -
p a r r a g u e r o » . 

Pa ia bo r r a r la mala i m p r e s i ó n que dejara 
con sus malas faenas, a p r o v e c h ó las buenas 
condiciones deL qu in to t o r o , de nombre «Li -
s a r d o » , negro, bragado, lucero y abier to de 
Cuerna, cuyo astado m o s t r ó b ravura y poder en 
('I p r i m e r t e rc io , a] aceptar quince varas de los 

R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 

C U R I O S I D A D E S 
picadores « J u a n e r i t o » , « M a t a c á n » , Salguero y 
T r i g o . 

E l « G o r d i t o » e n t r ó repet idas veces a los q u i 
tes y s iempre los r e m a t ó en fo rma d i fe ren te : 
locando el testuz, quedando colocado de un 
modo estatuario al lado de la res, a r r o d i l l á n 
dose unas veces y coleando otras, para quedar 
en este ú l t i m o caso con los brazos cruzados, 
de espaldas al toro y m u y pegado a los p i t o 
nes. ¡Loor al genio! L a adversaria concurren
cia no cesó de a p l a u d i r l e . 

A l cambiarse el t e rc io , cog ió u n sombrero de 
copa, y , con los pies metidos en é l , puso u n 
par al qu i eb ro , al que s i g u i ó uno al sesgo, m u y 
bueno, y t e r m i n ó aprovechando con uno al rev 
lance. \ ' > \ 

Y en tanto que « C u r r i t o » tumbaba a «L i sa r -
d o » de u n soberbio bajonazo, el p ú b l i c o que 
acababa de ap l aud i r al « G o r d i t o » se prepara
ba para p i t a r l e nuevamente en cuanto volviese 
a verle con los trastos de matar en la mano . 

E N V I S P E R A S D E L A A L T E R N A T I V A 

Pocos d í a s fa l t aban para el de la a l te rna t i 
va del que h a b r í a de ser coloso de l toreo , Ra
fael Guer ra , « G u e r r i t a » . 

A ser és te aprensivo, - hub ie ra pod ido creer 
que el to ro « L e c h u z o » era la muestra y e l aviso 
de los toros d i f í c i l e s que h a b r í a n de sa l i r le al 
paso al convert irse en espada de ca r t e l . 

Con fecha 8 de sept iembre d é 1887, v e i n t i ú n 
d í a s antes al de la re fe r ida inves t idura , se ve
r i f i có en M a d r i d una co r r i da e x t r a o r d i n a r i a , 
con el c a r á c t e r de m i x t a , en la que se l i d i a r o n 
seis toros de Ben jumea , estoqueados los tres 
pr imeros por Salvador S á n c h e z ^ « F r a s c u e l o » , y 
por « G u e r r i t a » los otros tres. 

La co r r ida no o f rec ió cosa alguna de par
t i cu la r hasta la l i d i a del b i cho que c e r r ó p la 
za, de nombre « L e c h u z o » , negro de pelo y 
marcado con el n ú m e r o 24. 

Desde que p i s ó el ruedo m o s t r ó las m á s 
aviesa? intenciones imaginables y tuvo a los to
reros en con t inuo p e l i g r o . 

A ] tocar a palos, p i d i ó el p ú b l i c o que pa
rease « G u e r r i t a » , como si el ho rno estuviese 
para bol los , y Rafael , excesivamente acomoda-

__ 

que si do a tales deseos, cog ió los palos igual 
« L e c h u z o » se ha l l a r a en condiciones de permi. 
t i r d ibujos del gran bande r i l l e ro . 

Con dif icul tades c o n s i g u i ó clavar éste par i 
m e d i o , c e r r ó e l tercio « M o j i n o » , y el astado 
p a s ó a l a muer te i n c i e r t o , cobarde, humillan, 
do , con la cabeza descompuesta y defendiendo, 
se. ¡Un verdadero regalo! 

« G u e r r i t a » e m p l e ó una prolongada faena que 
d u r ó veinte minu tos y p i n c h ó muchas veces; 
en u n s ú b i t o arranque de «Lechuzo», se rió 
obl igado a t omar e l o l i v o , y por f i n los peones, 
d i r ig idos por « F r a s c u e l o » , se dispusieron en 
f o r m a que pud i e r a ent rar « G u e r r i t a » a la me
dia vue l t a , como lo h i z o , y en t a l forma metió 
una estocada que h izo doblar a aquel toro, ca-
pfiz de q u i t a r i lusiones a cualquiera en víspe
ras de a l t e rna t iva . 

Afo r tunadamen te , hoy no salen toros como 
« L e c h u z o » . 

T a l nombre no presagiaba nada bueno. 

L A R G O I N T E R M E D I O 

E n la segunda cor r ida de la feria de Valen
cia del a ñ o 1892, ver i f icada el d ía 24 de julio, 
o c u r r i ó u n inc idente que, si b ien no tuvo gra
ves consecuencias, c a u s ó de momento honda 
i n q u i e t u d a l p ú b l i c o , especialmente al que ocu
paba los tendidos . 

Para t a l co r r ida se ha l l aban dispuestos sen 
toros de la g a n a d e r í a de don Eduardo Ibarra. 
que d e b í a n ser estoqueados por «Lagartijo». 
M a z z a n t i n i v « G u e r r i t a » . 

Nada de p a r t i c u l a r se r e g i s t r ó en la lidia * 
los cuatro p r imeros toros , salvo que el Vm® 
tuvo c a s i ó n de entregarse repetidas veces a ^ 
manifestaciones de entusiasmo caraclenstic 
de la fiesta. . 

Pero p i s ó l a arena el qu in to , e or 
mente d e j ó paso la alegre algazara al n » ^ 
estupor, seguido de u n p á n i c o ^ ^ f V 
ver que el l o r o saltaba la barrera y se,col0g eD, 
en el pat io de arrastre, por descuido de lo 
cargados de v i g i l a r la puerta de acceS0, , or 

Al l í e n c o n t r ó e l to ro u n grupo formaf ¿ . 
el p icador Francisco Fuentes y varios an ^ 
dos, entre és tos e l d i rec tor del amanar* 
r i ñ o « L a L i d i a » , de Valenc ia , el cual su ^ 
t remendo a c h u c h ó n que le causo alguna 
tusiones. . ^ públi-

A l desaparecer el toro de la vista 
co, c r e y ó el del t end ido que aquel se 
en la g a l e r í a baja de la Plaza y P ^ . ^ v 
t an to , ha l l a r fác i l acceso a los vomi 
a la rmado , a r r o j ó s e a l redondel e^reg ^ 
c o n f u s i ó n , a t r o p e l l á n d o s e los esPecta(leg ¿fegt̂  
a otros y causando en la hu ida g*an 
zos en la contrabarrera^ coi-

Afo r tunadamen te , el de Ibarra se J c¡li. 

duc i r a los corrales , fué "Uevaff\ 
Afor tunadamen te , el de Ibarra sê  

. ^ c i r a los corrales , fué nuevam^ ^ 
quera do y s a l i ó a l ruedo por según ^ 

Todas estas operaciones requirieron 
medio de una hora nada menos. ^ cUJ^ji-

Pero e l p ú b l i c o de los toros, ^ . ^ i tieof 
dad de ver resuelta una s i tuac ión 
una paciencia ex t r ao rd ina r i a 

«Frascuelo» «Gordito» «Guerrita» 
DON VE 
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LAS C O R R I D A S D E L A 
FERIA D E L P I L A R 

£n lo primera, «Chicuelo II» díó lo alternativo de ma
tador de toros al diestro portugués jasé Julio.—Fué 
testigo en el ruedo Gregorio Sánchez, y se lidiaron 

reses de don Pío Tabernero de.Vilvis 

tOl TOROS D E L A J O T A 

{STOS toros que se están lidiando 
durante las fiestas del Pilar en 
Zaragoza componen la úl t ima 

serie de la temporada taurina en 
España. Más aún en este año» en que, 
por estar la Plaza en ruinas, no se da 
It feria de Jaén. Podrán celebrarse 
tlgunas corridas sueltas aquí o allá; 
pero la serie, festejos en tres o 
cuatro días, o en cinco consecutivos, 
se ha concluido. A estos toros de 
Ztragoia bien podremos llamarles 
«loi toros de la Jota». 

Es, no por lo que la Jota, canto 

vibrante y racial, representa en Ara
gón y, naturalmente, en Zaragoza, 
sino porque nos hace juego para refe
rirnos a esa Jota peculiar que resuena 
en el coso de la Puerta del Portillo, a la 
salida del sexto toro,.y que el público 
acompasa con palmadas. No siempre, 
esta es la verdad, al mismo ritmo. 
Todo va bien hasta el penúltimo 
acorde. E n éste, precisamente en 
éste, no ha sido posible jamás , desde 
los viejos tiempos del bueno del 
maestro Borobia, lograr la armonía. 
Que es lo que sucede, en general, con 
los juicios que suelen formarse al 
final de cada temporada o a lo largo 

D r a n d , x 
e s p l é n d i d o " 

L a ú l t i m a a l ternat iva . J o s é Ju l io recoge itar de m a n o » 
de « C h i c u e l o I I» . Test igo, Gregorio S á n c h e z 

de ella, sin que haya manera de 
averiguar quiénes aciertan a entrar a 
tiempo o quiénes entran a destiempo. 

Lo único cierto, como en el caso 
de la famosa Jota zaragozana, es 
que llegar a un acuerdo es difícil; 
imposible casi, y entonces nos asalta 
la duda de si cabe pretender convertir 
el desacuerdo en culpa y no tener el 
menor empacho en arrojar la primera 
piedra. 

Mas de todas estas cosas —digre
siones al f in—queda tiempo durante 
todo el in /ierno para hablar. Ahora 
debemos limitarnos a relatar lo que 
hemos presenciado en Zaragoza. 

UNA F E R I A D I F I C I L 

Como la frase —referida a otro 
orden de cosas— está hecha, y ha 
logrado fortuna, estábamos a punto 
de caer en la tentación de parodiarla 
hablando de «la feria de los val ientes». 
E n esta ocas ión, por causas diversas, 
conocidas unas, desconocidas otras, 
han faltado a la feria de Zaragoza 
determinadas figuras. L a feria de 
Zaragoza, ya se sabe, es una feria 
difícil. Todo está ya hecho. Los toreros 
están de vuelta o proyectando sus 
campañas por tierras americanas. Los 

toros. que se lidian son los que han 
ido quedando porque no los quisieron 
otros. E l público, que es justo, es tam
bién severo. No admite los éxitos de mo
gollón y juzga sí o no, sin extrañas 
influencias, con su franqueza ha
bitual. 

Por eso son más de estimar los 
éxitos, como los que han alcanzado 
los diestros que intervinieron en la 
primera corrida y especialmente este 
torero, pequeño de estatura y grande 
de corazón, que es «Chicuelo II» , 
al que se han concedido las dos orejas 
de cada uno de los toros que ha 
matado; que ha sido ovacionado cons
tantemente y que, al ser arrastrado 
el sexto toro, ha sido obligado, ya 
fuera de protocolo, a dar una nueva 
vuelta al ruedo. 

Si, sí; en efecto: la feria de los 
valientes. 

Decir que «Chicuelo II» lo ha estado 
no representa, ciertamente, ninguna 
novedad. Sí lo es, como lo ha estimado 
el público de Zaragoza, que en el 
torero de Cuenca se advierten pro
gresos visibles en sus maneras de 
hacer. E s explicable. Con el funda
mento del valor llegan a lograrse ca
lidades en el arte. No es éste el primer 
caso. Podrían citarse inedia docena 



L A S C O R R I D A S D E t \ 
F E R I A D E L P I L A ^ 

Jo«é Julio obligando a embestí alternativa, que 11' 
quedadísimo al último tercio 

ha dado Portugal tenemos a éste por 
uno de los más completos. 

Taurinamente, José Julio se ha 
ido formando en Zaragoza. Allí ha 
triunfado repetidas veces como no-
vil lcr) , y los a uionados vieron con 
agrado que fuera en esta Plaza donde 
se doctorara. 

L a ceremonia se ha celebrado con 
general simpatía y el muchacho se 
ha esforzado valerosamente en corres
ponder al favor y a la admiración 
de los zaragozanos. Ha tenido una 
actuación excelente, ha dado la vuelta 
al ruedo en su primero y ha triunfado 
en el sexto, del que le han concedido 
la oreja. Lo que no ha tenido es suer
te con los dos toros de don Pío Ta- a 
bernero de Vilvis —ha habido cuatro 
notables— que le han correspondido. 
E l primero es que, materialmente, no 
le ha embestido. E l sexto, no mucho; 
pero un pocp más . 

Y si en su primero, por desacertar 
en el descabello, la presidencia o 
impaciente o excesivamente rigoris
ta, le avisó una vez, en nada mermó 
el agrado con que lo vió la concurren
cia que le instó a que diese la vuelta 
al ruedo. 

José Julio ha toreado bien con la 
capa a sus dos toros, marcando los 
lances con suavidad. Tiene el toreo 

de capa muy hecho y le da temni 
lo que ejecuta. E n sus dos toros' 
sido muy aplaudido. ^ 

Luego es un banderillero nohk 
lísimo y no sólo se limita a cua!t 
sino que alegra la suerte y se ' 
en el centro del ruedo para q j * 
limpiamente, como lo hizo por ^ 
veces, una en cada toro, en esta 05 
rrida. No hay que decir que U 
clonaron con calor. 

E l toro de su alternativa se kj 
apagando poco a poco, y no obstmu 
que el diestro portugués lo tomó desde 
muy cerca solamente pudo sacarle 
los primeros pases. No es que el toro 
tuviese la arrancada corta^ es que ní 
embestía. De poco le valió a José Ju-
lio la insistencia. Tiró de los pitones 
se cruzó. E n balde. Entonces dejó un» 
estocada en buen sitio y tardó, por 
nerviosismo, en descabellar. No obv 
tante, el público, que supo estimar el es
fuerzo de José Julio, le hizo —repeti-
uios— dar la vuelta al ruedo. 

E n el sexti, que tuvo más empuje, 
realizó una lidia muy completa en los 
tres tercios, y si con la capa se lució 
en los lances de salida y en un quite, 
después de clavar tres pares de banderi
llas," trazó una faena de muleta de 
buen corte, en la que empleó ambas ma
nos, destacando en varios pases en 

«Chlcueio I I » toreando d« muleta al cuarto turo. De los dos cjue mat6 
le concedieron las orejas 

de nombres. Porque a estas alturas 
no es que «Chicuelo II» vaya a haber 
derivado por un toreo preciosista; lo 
que en definitiva le hubiera restado 
la emoc ión , de la que se contagian 
los espectadores. E l eíogio no sería 
sincero. Lo que ocurre es que «Chi
cuelo II», como todo él que porfía, 
aprende, y en estas corridas del Pilar 
se ha parado frente a los toros increí
blemente. Y al pararse, ai aguantar 
las embestidas sin hacer un gesto, 
lógicamente ha perfeccionado el pase. 

Los de siempre, sin duda; pero 
con más tono, con mejor aire, con 
mejor remate y con mayor holgura. 
Tal ha sido su gran tarde, y por eso 
el público de Zaragoza, nada fácil 
a la concesión, Je ha colmado de 
aplausos. 

«Chicuelo II» ha toreado mas repo
sadamente con la capa, y ha demos
trado que le ha cobrado gusto y 
afición a mantener el orden en la 
lidia. Luego, con la muleta se ha man
tenido, como siempre, en el terreno 
del toro, pasándoselo inverosímilmente 
cerca, con la característica ya apun
tada de un mayor reposo y un más 
exacto sentido de la medida. E n el 
quinto, un toro con genio, cargó, todo 
su valor sobre la mano izquierda, y 
como a l dar un molinete muy ceñido 
el de Tabernero de Vilvis se le que
dara en el centro de la suerte, «Chi
cuelo II» no se fué; sino que salió 
del embroque con un angustioso pase 
de pecho. 

Tarde redonda, coa calidades que 
va ganando, en fin. Las dos faenas de 

muleta fueron amenizadas por la 
música. L a primera la terminó con 
un pinchazo y media estocada en 
lo alto; y la del cuarto, de una esto
cada de efectos fulminantes. De cada 
uno de sus toros le concedieron las 
dos orejas, y al terminar la corrida 
hubo, como queda dicho, de dar una 
nueva vuelta al ruedo. 

Del gran recuerdo que quedó de la 
actuación de «Chicuelo II» en esta 
primera corrida de feria dice bastante 
que al hacer el paseo las cuadrillas 
en la corrida del día siguiente, fué 
acogido con uña fuerte ovación, a la 
que correspondió desde el centro 
del ruedo. 

Sí, sí; la feria de los valientes. 
Ahora, cuando estas l íneas se pu
bliquen, «Chicuelo II» volará camino 
de L ima . Según la frase tradicional, 
«que Dios reparta suerte». 

L A A L T E R N A T I V A 

Si el dato no nos falla, ésta del 
diestro portugués José Julio es la 
alternativa' que hace el número doce 
de la temporada que está terminando. 
Por lo que se han prodigado en el 
mes de septiempbre —con más que 
dudosa justif icación—, parecía que han 
sido más que en el año anterior, que 
fueron veinte. 

Una de las más explicables es esta 
del torero portugués José Julio, al 
que el público de Madrid ha tenido 
ocasión de juzgar, como ya lo hizo, 
favorablemente. De los toreros que 

E n u n a de las vuHH* medo, Cl 
y bebe u'u trug 

IT obsequiado por un 
ino de la tierra 

Gregorio S á n c h e z durante s u faena de m u l e t a a l quinto, <lue 
cas i toda sobre l a mano Izquierda 

1* 



ii Ser desencajonados, d e s p u é s de l a p r i m e r a corr ida , los toros de los here-
Los de P a K o R o t ó c r o , dos de el los l u j a r o n en el centaro del ruedo. U n o 

q u e d ó congestionado y hubo necesidad de apunti l lar lo 

y en dos series de naturales 
ton la izquierda, cerradas armoniosa-
mwte con el pase de pecho. Agarró la 
«loada, descabelló a la primera, hubo 
corte de oreja y la vuelta al ruedo final. 

Una alternativa ciertamente prome-
Wora. Base hay. E l tiempo habrá de 
toeirio. 

DE LA BRONCA A L E X I T O 

Como esto de la suerte de varas anda 
"a poco envenenado, en el cambio de 
|«r«o del tercer toro hubo, a nuestro 
luieio, un error. Al tomar el segundo 
Poywo, el tero se cayó; acaso por 
^ »zar de la lidia o del estado del piso, 
jiro no por debilidad en los remos, 
m̂o se vio luego, en que el toro fué 

» más y llevé de cabeza a Gregorio 
«ncnez. El toro tenía genio. L a gente 
2 m * ü rigor ^ el diestro de San4a 

&̂ y la bronca duró minutos. 
como el público de las corridas 

^ ««n no es capaz de resentimientos, 
mu K ese esPí,,itu "«coroso de esos 
M A .l0S V**! *ón *«nien<l0 moti' 

118 gratitud —o quizá precisamente 
eso— nos salen al paso en la vida, 

k u *4nt0 6reg0ño Sánchez, después 
*uUh , Ú quint0 tor0' ** P"6 la ^ a » mano izquierda y dió una 
«i citar de lejos, se acabó 
^JSUvio», Volvieron a resonar, rui-
^ r *P1»usos» " bien es verdad 
"ttívo í00 Sánche2 «c apretó de 
;ó un'entr? b»rreras, los machos y li-
io5v¿sfr,esde naturales - J a feria de 
Hibi4 ¡J. . ^ ^ c la mis honda emoción, 
«a rhi0„?a<io su Í»^or con unos pases 

«Chicuelo 11» en el segundo de l a tarde e n que se l id iaron los toros 
del m a r q u é s de Domecq 

los de —que sepamos— de don Pió 
Tabernero de Vilvis. 

¿Se explica ahora o no que en algu
na referencia telegráfica.o en el inevi
table apresuramiento de una referen
cia periodística se confunda una de
nominación con otra? Porque es el 
caso que alguna vez en que se ha 
producido una escasa precisión en el 
apellido, solemos recibir un telegrama 
en el que se nos dice: «Siguen ustedes 
informando mal a los lectores. Se 
trata de otros «Taberneros». T la 
verdad es que nosotros, que somos 
absolutamente respetuosos con la pro
piedad ajena, no tenemos el menor 

interés en dejar de dar a cada uno 
lo que es suyo. L o que sucede es que 
son tantas denominaciones pareci
das que la confusión es facilísima. 
¿No cabria la solución de dar a tantas 
distintas ganaderías el nombre co
mercial de las fincas en donde los 
toros de cada una de ellas pastan? 
Así todos nos evitaríamos molestias 
innecesarias. Cierra el aparte.) 

Estábamos en que la primera corri
da de toros de la feria del Pilar re
sultó bien; que hubo una excelente 
entrada y que los espectadores sa
lieron satisfechos. Y eso es lo im
portante. 

Curro Girón, que tuvo una tarde deslucida por l a mansedumbre de los toros 

todo sobre ruedas hasta el pinchazo y 
la estocada final. E l corte de las orejas, 
la vuelta al ruedo consiguiente y el 
reclamarle al término de la corrida, 
cuando Gregorio había abandonado la 
Plaza, porque había de torear al día si
guiente en Córdoba y se veía obligado 
a recorrer cerca de ochocientos kiló
metros de carretera. 

LOS TOROS D E T A B E R N E R O D E 
V I L V I S 

Don Pío Tabernero de Vilvis —hay 
que precisar— envió a Zaragoza una 
buena corrida de toros. Bien presentada, 
con su peso —una media de más de 
doscientos noventa kilos— y que dió 
buen juego. Por lo pronto cuatro toros 
que embistieron con nobleza. Quizá 
haya que hacer la excepción del primero 
y del sexto que tardearon: pero, en con
junto, para firmar. Fueron bien a los 
caballos y se dejaron torear. Que es 
de lo que se trata. j 

( E n esto de los toros «Taberneros 
es imprescindible hacer un aparte. Ac
tualmente hay censados los siguientes: 
los que se anuncian como de don 
Antonio Pérez , de San Fernando r—que 
és don Antonio Pérez Tabernero en el 
mundó no ganadero—; los de don 
Alipio Pérez T . Sanchón —que son 
de don Alipio Pérez Tabernero—, 
los de Pérez-Tabernero (señores hijos 
de don Graciliano; don Fernando y 
don Graeiliano), los de Martin de 
P. Tabernero, (doña María Lourdes); 
Los de don Alíelo Taberaero, de Villa-
nueva de Cañedo; los de don Victoriano 
y don Alejandro Tabernero de Paz, y 

Segunda corrida de ia ferio. — Seis toros del mar
qués de Domecq y Hermanos para Rafael Ortega, 
«Chicuelo II» y Curro Girón. — Espectacular cogida 

de Rafael Ortega 

E L R E V E R S O D E L A M E D A L L A 

Si de la primera corrida de la feria 
del Pilar salió la gente contenta, de 
la segunda —breve, a pesar de todo— 
abandonó la Plaza de la Puerta del 
Portillo haciendo «fu». 

Mala corrida. También parodiando 
frase pudiéramos decir: * «de cuya 
corrida no quiero acordarme».. . , por
que aunque los eternos suspicaces, 
o los cucos, puedan pensar en con

vencionalismos acomodaticios —ha
brá que hablar un poco de todo esto— 
el caso es que con los toros que en
viaron los señores marqués de Domecq 
y Hermanos no había nada que hacer 
en el ruedo. 

Corrida vieja, con sentido, con ca
beza abundantís ima, basta y mansa. 
No sabemos, ni nos importa, si la tal 
corrida era liquidación de carnada o 
• i el empresario la compró 'barata o 

(Continúa en la pág. siguiente) 

P r i m e r momento de l a cogida de R a f a e l O r t e g a 



Y a en la arena» 

L A S C O R R I D A S D E LA 
F E R I A D E L PILAR 

de I>on*e< |̂ h n ^ por f»1 torero y le causta una herid* 
en la oreja izquierda 

inclusión en las combinaciones, sino 
incluso la misma empresa, salieran 
ganando. De cualquier suerte, la Pla
za registró un lleno. Ello ya consti
tuye un éxito inicial en el diestro,^ 
aragonés, que luego, a la hora de la 
verdad, lo refrendó con un gran triun
fo. Triunfp similar al que alcanzaron 
sus compañeros de terna, Gregorio 
Sánchez y José» Julio, aunque éste, por 
falta de rapidez en la suerte supre
ma, no se llevara igual número de 
trofeos. Ocho orejas y tres rabos se 
cortaron en total. Indice de galardo-' 
nes por el que queda demostrado el 
carácter de apoteosis que alcanzó la 
corrida. 

Para la elaboración de su respec
tivo y ^ r a n éxito, los espadas hallaron 
un material ideal en los toros del viz

conde de Garci-Grande, quien ta 
participó del entusiasmo popuiar 
la representación del mayoralr en 
acompañó dos veces en la vuelta 
ruedo a los toreros triunfadores y e 
la salida de su hijo al centro de u 
Plaza para recibir los aplausos de ^ 
espectadores, cuando ya al cuarto to. 
ro se le habían tributado, al ser arras-
trado por las mulillas, los honores que 
su bravura y nobleza merecían. To. 
dos, en general, dieron un excelente 
juego. Gordos y bien armados, sirvif. 
ron para que lo que con ellos hicí-
ron los toreros —y fué mucho y bue. 
n o - cobrara importancia. Se porta-
ron muy bien en la suerte de varas, 
derribaron aparatosamente a varios 
picadores y hasta mataron un caba
llo. Pero lo mejor que tuvieron/salvo 

cara. Lo cierto es que, aparte ei poder 
que demostraron efi eí tercio de varas 
—algunos, como el segundo y el cuar
to, fueron escasamente picados— en 
cuanto a condiciones de lidia dejaron 
mucho,-y aún muchís imo que desear. 
^ Los toros andaban, andaban, sin 
que hubiera manera de fijarlos. (Ira-
zapeaban, cortaban el-terreno, fae
naban en el pase... 

Se pasaron la tarde dando oleadas y 
tirando a coger. Que lo digan los 
banderilleros Antoñete Iglesias y Co
rona, que se salvaron de un percance 
por milagro; que lo cuente «Chicue-
io II», perseguido una vez angustiosa
mente' hasta tas tablas; y sobre todo 
que informe Rafael Ortega, todo pun
donor y vergüenza torera, que sufrió 
una cogida, que pudo ser gravísima 
o mortal, tal como e! del marqués de 
Domecq, a l entrar a matar el diestro 
de San Fernando, le enganchó primero 
por el vientre y luego, ya en el suelo, 
tirándole un derrote escalofriante a 
la cabeza, del que Ortega resultó con 
una herida en la oreja izquierda. 

Pon tales ejemplares lo único que 
cabía pedir a los toreros —Rafae l 
Ortega, «Chicuelo 11»̂  y Curro Gi
rón— es que no se dejaran abatir y 
pusieran en el empeño voluntad. 

Y eso es lo que hicieron. Con menos 
suerte, Rafael Ortega, al que por su 
gesto de hombría le fué concedida la 
única oreja de la tarde, y que un peón, 
después de dar la vuelta al ruedo, 
le llevó a la enfermería. 

Lo demás consistió en defenderse; 
que es a lo que tuvieron que apelar 
«Chicüelo II» y Curro Girón. Con de
coro, eso sí, pero sin lucimiento po
sible. E l público unas veces lo estimó 
así y otras no; peror en general, y 
a pesar de las protestas que iban sur
giendo -—con razón, porque lá corrida 

• se hacia insoportable—, se hizo cargo. 
Y menos mal que. la corrida, que 

empezó a las cuatro, terminó a ¡as 
seis menos cuarto. No vale la pena 
detallar. «Chicuelo II» se mantuvo 
sereno y decidido en los tres toros 
que mató por la cogida de Ortega, y 

Curro Girón, que banderilleó al ter
cero vulgarmente y que dió unos pases 
buenos, aunque forzando mucho la 
figura, se deshizo de los suyos sin 
primores que no era p'osibie pedirle. 

Habíamos ido a la Plaza con el 
buen sabor que nos había c-ejado la 
primera de la feria? Salimos a disgusto. 
Como para no volver. Palabra. 

E M E C E 

P A R T E F A C U L T A T I V O . — R a f a 1 
Ortega fué asistido en la enfermera 
de herida contusa por asta de toro en 
la región auricular izquierda; vare
tazo en ei abdomen y ligera conmo
ción cerebral. Pronóstico menos grave. 

Todos al quite 

En la tercera corrida se lidiaron toros del vizconde 
de Garci-Grande para Gregorio Sánchez, Fermín 

Murillo y José Julio 

L A baja en el cartel de «Chamaco», 
debida* —según el anuncio colo

cado en los .sitios visibles que deter
mina el Reglamento— al percance su
frido la tarde anterior en Barcelona, 
nó restó interés por esta segunda co

rrida' de la feria zaragozana. Puede 
que aí contrario. L a inclusión en el 
mismo del torero de la tierra, Fermín 
Murillo, tal vez le diera mayor incen
tivo. Es posible que con este cambio 
no sólo quienes .echaban en falta su iwTeg&rio Sánchez en «fl cuarto toro de IA tercera corrida te 



de ellos —y esp porque no 
fué lo bien 

cion 

^lespicó lo suficiente 
^ se dejaron torear, 
Gregorio Sánchez tuvo, una actúa-

J brillantísima como torero y co
rrector de lidia. Cuidó de sus to-

B1U de los de sus compañeros, y sin 
^ ^ casi intervenir a sus peones. 

v toreó con el capote inteligen-
breg vistc»amente. E n los lances de 
^orno, que prodigó en variados y bo

tos ¿ i t e s , y en los trances en que x 
111 eficacia de la l:dia o el apuro lo 
f er ian . Al preparar al toro para 

i tercio de varas, al llevárselo en las 
Ijdas de peligro y al separarlo del 
^pontáneo de turno, que, para que 
f era completa en todos sus matices, 

faltó en esta corrida, lanzándose 
en el fl"6 cerró Plaza- Pero donde la 
labor de Gregorio Sánchez — toda ella 
•JJ un soló bache— culminó fui en 

jas faenas de' muleta. Y de ambas, la 
segunda, éxtraordinaria, por la can
tidad y la calidad de pases" én redon
do y al natural, abrochados con el de 
pecho, de que una y otra estuvieron 
saturadas. A sus dos toros los mató 
de sendas estocadas. L e concedieron 
una oreja del primero y las dos y el 
rabo del cuarto. Y una vez.solo y dos 
¿as, acompañado de los otros espa
das, recorrió el anillo en cortejo 
triunfal. 

La ovación con que Fermín Murillo 
fué saludado al hacer- su aparición en 
el ruedo constituyó la mejor prueba 
del agrado con que el' público paisa
no y los forasteros veían su inclusión 
en el cartel. E l torero zaragozano 
quiso y logró, apenas se abrió de ca
pa ante su primer toro, corresponder 
a esas muestras de entusiasmo a su 
favor. Con el arte exquisito, que es 
su principal y mejor característica, y 
con un valor recrecidó, por las mues
tras de simpatía, adm;ración y alien
to recibidas de los espectadores, lan
ceó gallarda y brillantemente a sus 
dos toros a la verónica, capote a la 
espalda y por chicuelinas. Realizó 
quites oportunos, que acreditan su sa
ber estar y colocarse en el ruedo. Y, 
por encima de todo, hizo <Jbs magní
ficas faena de muleta. L a primera, 
con temple y suavidad de seda en el 
manejo del engaño, y con temple y 
reciedumbre de hombría en el aguan-
te y en el mando de todos los pases. 
Naturaíe's citando de latgo; de pecho, 
echándose todo el toro por delante; en 
redondo, llevando al toro embebido en 
los vuelos de la muleta. Todo en to
rero señorial y elegante. Valeroso y 
art'sta. Una buena estocada y un des-

E n uno de los puyazos, a Pepe Díaz »e le 
rompió la v a r a , y desde eí caballo saca 
el casqiüilo, que había quedado e n el toro 

Un pase en redondo 
de Fermín Murillo 

José Julio quebrando en el centro del ruedo un par de banderillas 

cabello pusieron fin a su primera fae
na. Con las dos orejas y el riabo, que 
legít imamente se había ganado —es 
l a vez que más y mejor ha toreado 
en Zaragoza — , dió la vuelta al ruedo. 
Los mismos galardones hubiera obte
nido al final de su segunda faena, al
tamente meritoria también, a no ser 
que, al dar uno de los pases, el toro 
le cogió y le pisoteó en el suelo de
jándolo medio conmocionado; lo que. 

aunque volvió a ponerse delante de él 
valerosamente, le impidió matarlo a 
su gusto. Dos pinchazos preced'eron 
a la estocada que, refrendada por un 
golpe de descabello, dió con el tero 
en la arena. Por ella se paseó el triun
fador diestro aragonés con la oreja 

« q u e lo fué otorgada, como antes lo 
había hecho otras dos veces. Gran 
éxito e' del torero-de la tierra. 

También José Julio, el torero por

tugués recién doctorado, alcanzó en 
este ruedo, donde dos días antes ha
bía tenido lugar la ceremonia de su 
alternativa, un magnífico éxito. Pudo 
ser mayor, y lo mereció, por el arro
jo y el afán que informó toda su la
bor. A sus dos toros los toreó de capa 
muy lucidamente. E n ambos bande
rilleó con valentía y espectacularidad 
excepcional. De los seis pares que pü"-
so, uno al quiebro, le resultó emo
cionante de verdad. Y llenas de. emo
ción, por lo ajustado ide los pases, 
fueron también sus dos faenas. Teme
rarios, los desplantes que en ellas in
tercaló. Su único fallo estuvo al ma
tar. Y no por falta de decisión. Más 
bien porque en los dos toros la rapi
dez de su muerte no se alió a la eje
cución de la suerte. El lo a pesar, y 
como premio a su descollante labor 
en todas las demás, el público solici
tó, y le fuerpn otorgadas, las dos ore
jas del sexto. Y el diestro lusitano 
participó con todos los honores de las 
vueltas al ruedo, que a lo largo de 
esta corrida cons.ituyeron uná marcha 
triunfal y con acordes musicales que 
sonaron durante todas y cada una de 
las faenas. 

Tarde de apoteosis, que se repro
dujo para diestros y mayoral al ter
minar el festejo. 

Pero de los toros en canal: 271, 249, 
279,500, 283 y 320,500 kilos. 

ARMANDO J A R A N A 

^ «"ulio toreando al sexto, del que le cón>pdieron las oreja« A l ser arras trado el cuarto toro, los tres matadores y el m a y o r a l 
de l a g a n a d e r í a d a n l a vuelta «1 rtiedo. ( F o t o s M a r í n C h i v i t e ) 



J O S E J U L I O , MSTMOR DE TOHO! 

El diestro portugués, que tan grau éxito logró la tarde de S u presentación como novillero en Madrid, ^ograIlje pia
le concedieran ¡a primera oreja que un torero lusitano ha obtenido en plazas españolas, ha recibido en Zaragoza» , 
nos de «Chicuelo II», la alternativa de matador de toros. _5aSf 

Ha toreado dos corridas y ha triunfado en las dos, con corte de orejas, vueltas al ruedo y ovaciones clamo 
Es uno de los positivos valores para la próxima tempor ada. (Foto iiann 

No i 



Ko pareee que se diviertan mucho los marinos norteamericanos 

CORRIDA DE 
T O R O S E N 
MURCIA 

I d Pinza registró una gran «airada. Las reses de Escudero Calvo h i c i é y m una buena 
pelea con los caballos y llegaron bien a la muleta. 

E l murciano Manuel Cáscales se hizo aplaudir mucho al torear de capa a su dos bichos, 
especialmente al que abrió plaza. E n éste real izó una estupenda faena, para media estoca
da y una entera en su sitio; E l público pide para Cáscales una oreja, gue la presidencia 
no concede, dando el diestro dos vueltas al anillo y saliendo a los medios a saludar. 

También estuvo bien el murciano en su segundo, toreando con ambas manos, entre el 
entusiasmo del públ ico y los sones de la charanga. Puso broche a la faena con una estocada. 
Cáscales cortó una oreja. Dio Manolo dos vueltas triunfales al ruedo. 

Una extraordinaria faena de muleta l levó a efecto «El Trianero» en el quinto de la 
tarde, su segando. E m p e z ó el trasteo con unos,buenos doblones por bajo, dando después 
eioco series de inmejorables redondos, templados y mandones. Más faena sobre la derecha, 
para un pinchazo, media estocada y descabello al primer golpe. Gran ovación, una oreja, 
vuelta y salida a los medios. 

T a m b i é n fué aplaudido con el capotillo en su segundo. E igualmente o y ó música y 
aplausos en su labor con el trapo rojo. Una estocada acabó con el bicho. 

Antonio " Vera, que* hacía su presentación en esta Plaza, tuvo una actuación feliz en el 
tercero de la tarde, so primero. 

L a faena que realizara en este toro fué artística, alegre y con mucho sabor. Con valen-
lía y arte d ió series de redondos y naturales, a l son de la charanga y entre ovaciones. Una 
estocada, dejándose ver al hacer el viaje, fué suficiente. L a presidencia le concedió una 
oreja. ' • , , 

E n e l que cerró plaza estuvo decidido y voluntarioso, logrando varios pases buenos, 
aunque aislados, acabando-de una estocada buena y dos intentos de descabello. 

G A N G A 

" E l Caicales, 
Trianero" 
tonio Vera con. 
geis toro» de E«-
callero Calvo 

bermanós 

^ 1 Peralta elavando banderillas a dos 
manos 

Manuel Caseales en un pase en redondo a su'primero 

T O R O S E N 
PALMA de MALLORCA 
Rases de Cobaleda 
e iban para Julio 
Aparicio, Curro 
Girón y "Chama
co"', 7 un toro de 

Morales para 
Angel Peralta 

« E l Trianero» toreando eon la derecha al quinto toro 
(Fotos López) 

E NPalm 
Cobaled 

a se lidiaron tres toros de Manuel 
íulin 7^™* y áe Baltasar Ibán para 
fíro ^}cio' C"1™ Girón y Antonio Bo-
parg ' . ^ ^ ^ a c o » , y uno de Julio Morales 
reeistJ ^ ^ a d o r Angel Peralta. L a Plaza 

excelente entrada. 
yPoco S de Co')aleda resultaron blandos 
lentes kf-' ^ ^ de Ibán demostraron ex
ondo tJ0n<liciones de bravura y nobleza, es-

JuWo AS ^ bien armados. 
!ucirse DO i CÍ0' en su Primer tor<>> no pudo 

las pésimas condiciones del coba 
Car ^ ^al"^086 a Una lidia eficaz para bus' ^ ihá E n su segundo, un bravísimo 
^ algun • aIgo " A s t a d o Julio Aparicio 

más eraSê t0r del Púdico, realizó una de 
torera ton faenas de muleta de su vida 
^ 1 v * Un curso de perfecto toreo al 
Legran ^ ^ o - Mató de un pinchazo 
í05 0rejas veSI0cada' siéndole concedidas las 
^trom / el.rabo. L a magistral faena del 
^ añoy 0 sera recordada durante mu- Un muleíano con la derecha dp Antonio Borrero,« Chamaco» 

(Fotos Planas) 

Julio Aparicio en un muletazo por bajo a su 
segundo 

Curro Girón también logró fuertes ovacio
nes en sus dos toros, a los que banderilleó 
con destreza. E n su primero cortó una oreja 
y en el otro dió la vuelta al ruedo. 

Antonio Borrero, «Chamaco», pese a la va
lentía que puso en juego, no pudo superar 
las dificultades que le presentó su primer co-
baleda; pero en el segundo, después de la 
apoteosis de Aparicio, realizó un faenón ex
traordinario que sorprendió al público, por la 
hondura de^u toreo, á base de naturales li
gados con el de pecho y series en 'redondo 
colosales, llenas de temple y mando. Pinchó 
tres veces, y a la cuarta logró media estoca
da fulminante, siéndole concedidat yna oreja 
entre grandes aclamaciones, dando la vuelta 
al ruedo. 

L a actuación de Angel Peralta también re
sultó lucida, cortando una oreja y cosechando 
aplausos en su bella exhibición de toreo a ía 
jineta. « 



km tienen, sirviendo ias espadas, a Pepe «Kl Alcabeji 
el ano U)3I 

í ue en Zafra, haeu» 

E r S p o n t á n e o s " d e c a t e g o ^ f 

SANCHO DAVILA 
M I MAYOR TRIUNFO TAURIHO, 

H A B E R T E N I D O COMO P £ o * 
A MANOLETE EN LA PLAZA D£ 
L A S ARENAS, DE BARCELONA" 

HOY S E m u M E J O R QUE N U N C A , A PESJB 
S E LO QUE D I G A N LOS S E L U L T I M O CUPLE" 

.. -•. ¿ 

Una foto sensacional. «Manolete», por única vex en sn ¥ida^ salta la barrera 

í ES T E ar is tócrata andaluz, al que 
se' conoce más por su nombre 

que por su t í tu lo , viene precedido de 
un gran cartel. E l cartel como «es
pontáneo» de categoría y con solera. 
lo ganó toreando en el campo; el 
cartel como persona lo alcanzó en el 
amplio y difícil ruedo de la vida, 
donde sólo triunfan los caballeros. 
Su nombre, por tanto, es una garantía 
t ía de éx i to en esta Plaza, donde no 
valen las recomendaciones, ya que 
es imprescindible reunir tres condi
ciones: Primera, haber toreado antes. 
Segunda, pisar el terreno de la since
ridad. Y tercera, no dar espantadas. 

L a primera y principal condic ión 
queda cumplida antes de hacer el 
paseo, porque Sancho Dávi la , acos
tumbrado a jugar limpio siempre, 
me abre, al tiempo que los brazos, 
el á lbum donde se recoge su historia 
taurina. 

—Pero me faltan las mejores fotos. 
Me las han ido pidiendo para publi
car y las perdí. 

— Y o prometo devo lvér te las . 
—Entonces elige las que más te 

gusten. 

Aparece su hijo Sancho. Alto, es
pigado, bien parecido. 

— ¿ E s t e es el que dicen que tiene 
condiciones para ser torero? 

— S í . 
. —¿Será torero? 
. — ¡ N o ! —replica fulminante el pa

dre—; Pero torea mejor que yo, por
que hoy se torea mejor que en mis 
tiempos, a pesar de lo que digan los 
del «ú l t imo cuplé». 

—Pues decían que iba a salir to
reando con los hijos de Alvaro de 
Domecq y de Fermín Bohórquez . 

—Muchos empresarios — s o n r í e 
Sancho— quisieran que fuera cierto. 
A los tres les sobra valor, arte y... co
mida. 

—¿Le has dado lecciones? 
—Cuando toreó la primera añoja 

de mi ganadería, hace tres años , di 
el ú l t imo capotazo de mi vida y él 
pegó el primero. 

— T ú has toreado mucho, ¿verdad, 
Sancho? 

—Posiblemente, de los señoritos 
de mi época, el que más . 

— ¿ Y el mejor? 
— E n el campo, de los mejores; en 

las plazas... l legué a salir una \n 
de la Plaza de Arenas de San Pedro 
en un a u t o m ó v i l que entró a reco
germe al mismo ruedo para librarme 
de las iras del públ ico , porque el toro 
quedaba vivo. E l único que se ha 
registrado en la historia. 

—De los «espontáneps» de tu épo
ca, ¿quién fué el mejor? 

—demente Tassara. 
—¿Quién fné tu maestro? 
— M i t í o , el anterior marqués de 

Villamarta, de donde procede mi 
ganadería. Llegué a dominar la faena 
de tentaderos de becerras. 

—¿Soñas te alguna vez con el traje 
de luces? 

—No, no. 
—¿Crees que es muy difícil ser to-

—Todo lo que es de hermoso es de 
difícil; hablamos de ser gente en el 
toreo, claró. 

—¿Sufr i s te alguna cogida? 
—Puedo presumir de una cicatriz 

en la pierna izquierda, recuerdo de 
una cornada campera. Fué en una 
fiesta celebrada en la finca de Tas
sara en honor de la Reina Victoria 
Eugenia. 

-^^pmm ^ - t ••• • -
f t i i 

En la corrida matinal de la Plaxa de las Arenas, de Barcelona, 
lete» hizo de peón de Sancho Dávila, éste torea así para 

cuando 
sos a»»1*0* 



^.¿tu mayor triunfo taurino? 
^-Haber tenido como peón a «Ma

nolete» en la Plaza de las Arenas, de 
Barcelona. 

—¿E" posible? 
_Xomo lo oyes. Verás. «Manolete»* 

jnanito Belmonte y Manolo Escudero 
torear011 mía corrida en Barcelona 
v nos brindaron a Manolo Mora F i -

ûeroa y á mí los toros. Aquella no
che nofi invitó a cenar Balañá a todos 
y acordamos encerramos a la m a ñ a n a 
siguiente, a puerta cerrada, en las 
Arenas con unos novillos que el popu
lar empresario tenia en los corrales. 
Salimos Manolo Figueroa y yo de 
matadores, y a «Manolete» le corres
pondió actuar a mis órdenes . Y ahí 
tienes ana foto sensacional: « M a n o - ' 
lete», por uoica vez en su vida, salta 
la barrera... y yo al quite. Creo que 
eg uní anécdota interesante. 

—Extraordinaria, hombre. Me llevo 
la foto. 

Ahora, el conde de Villafuente Ber
meja recuerda otra anécdota Con 
prueba gráfica. 

—Ahí me tienes haciendo de mozo 
de espadas de Pepe el «Algabeño». 
Fué en Zafra, hacia el año 1934. 
Echamos suertes entre varios ami
gos para ver a quién le correspondía 
servir las espadas a Pepe. Y me tocó 
a mí. Pero te voy a ser sincero, 
Pepe hizo trampa para que fuese yo. 

—¿Fuiste muy amigo de « E l A l -

—Entrañable. 
—Un torero de romance, ¿eh? 
—Una vida ejemplar que coronó 

con su gloriosa muerte. 
—¿Tuviste muchos amigos toreros? 
—Muchos, « í . 
—¿El primer torero al que estre

chaste la mano? 
—Joselito. E r a yo muy pequeño y 

mi padre me llevaba en tren a Ma
drid para internarme en un colegio. 
En el viaje nos encontramos con 
Joselitc», amigó de mi padre, y no se 

E n pleno campo. Sanolio Dávüa dibuja una media verónica para dejar en suerte 
a la becerra 

me olvida que me acarició la barbilla 
al tiempo que me decía: «Chaval , no 
hay que tener nunca miedo ni para 
entrar en el colegio.» 

—¿Fuis te seguidor de toreros? 
—Raramente he ido a saludar a 

lo $ toreros al hotel. Prefériría no tener 
afectos, porque como presumo de 
conocer el peligro y el riesgo que 
corren en la Plaza, se sufre. 

—¿Qué toreros te hicieron sufrir 
m á s en ese sentido? 

—«Algabeño» y Manolo Bienve
nida, mis'grandes amigos de tos años 
mozos. T a m b i é n sufro cuando veo a 
los chavales que salen con ansias de 
gloria y por la falta de conocimientos 
no saben defenderse del peligro. 

Le digo ahora a Sancho que me 
hable como ganadero. Y Sancho Dá-
vila confiesa: 

— L a mayor i lusión de un aficio
nado es ser ganadero. v 

-—¿Tienes muchas reses? 

— U n ciento de vacas de vientre. 
— ¿ D ó n d e tienes la ganadería? 
— E n L a Campana y Fuentes de 

Andalucía , a sesenta k i lómetros de 
Sevilla. ' . 

—¿Puede ser ganadero cualquiera? 
Claro, cualquiera que tenga' dinero. 

—No. Hay que tener una afición 
desmedida. Y después , a pesar de la 
afición y de los conocimientos natu
rales, hay una cosa biológica, difici
l ís ima de acertar, y con la que no se 
puede luchar. Siempre hay cosas que 
fallan. 

—¿Lidias corridas de toros? 
—Desde hacíí tres años estoy li

diando novilladas. Corridas de toros, 
aún no. 

— ¿ C ó m o salen tus toros? 
—Hasta ahora estoy satisfecho de 

su juego. 
—¿Se caen tus toros? 
—Cuando tropiezan. 

—¿Por qu^ se caen los toros.... 
cuando no tropiezan? 

—No se ha llegado a averiguar. 
E s posible que en algunas ganaderías 
sea por falta de cruce, y en otras 
por exceso de pienso antes de des
arrollarse en el campo con el pasto. 
Quizá también por falta de espacio 
vital. Pero creo que, como en tantas 
cosas, se exagera en esto de los toros 
que se caen.' 

— ¿ H a y afición a torear ahora 
entre los señoritos andaluces? 

E l hijo de Sancho, que hasta ahora 
ha sido testigo mudo de la conver
sación, se adelanta a la contestac ión 
del padre: . 

—Sí , pero no les dejan torear sus 
padres. 

— E s que hoy —jlice el «e spontá 
neo» de categoría y con solera— tie
nen que tener más afición a los libros; 
hay que arrimarse más al libro qüe 
al toro. 

—Entonces, ¿se ha perdido esa 
afición por allá abajo? 

—Algo, aunque'a la g irrocha hay un 
plantel, de jóvenes que apuntan alto. 

—¿Cuál es el mejor recuerdo que 
guardas como «espontáneo»? 

—Haber hecho el primer t intadero 
de don Juan Pedro Domecq cuando 
compró la antigua g nadería de ^era-
ragua. Intervinimos Fausto Bar jas , 
que a los pocos días era atropellado 
en su automóvi l por el tren en un 
paso a nivel cercano a E l Escorial; 
«Chicuelo», «Carnicerito. de Málaga», 
Enrique Torres y yo. Aquel día , Al 
varo Domecq dió sus primeros capo
tazos, -̂v 

- — F i n a l , Sancho. ¿Vas á los campos 
de fútbol? 

—Ahora va el fútbol a mi c a m p ó . 
Hace unct días , el equipó del Bar
celona, en vísperas de jugar en Sevilla, 
fué a mi finca a,torear. 

-—¿Seleccionaste a alguno? 
— A Gensana, a Kubala y a Czibor. 

Allí le entró la afición a Herrera 
para llevarlos luego a la Plaza de 
Colmenar. 

—«Orsay». . . 

SANTIAGO CORDOBA 

dog tanrf Ha, 811 hií0 y Wfrd<»*M» buscan por el álbuní de los recuer-
tn t i&S Pru<,ba* <lu« Acreditan al «onde de Villafuente Ber-
meJ« como «espontáneo» de eategorla y con solera 

«La mayor t inaón de un aficionada 
es ser ganadero» 

(Fotos del álbum de Sancho Dári la . ) 



EN LIMA C O M O EN 
ESPAÑA SE IMPUSO 
LA CLASE TORERA DE 

1 

Después de la gravísima cornada que su
frió en Bilbao, se presentó en la Plaza de 
Acho (Lima), cortando las orejas y saliendo 

a hombros de ja afición peruana 
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JOSE GOMEZ SEVILLANO (Sevilla! 
Representante general: mmi DIAZ 
P e n d e s , 12 - T e l . 4 8 8 6 9 8 - ^ A ü 



FESTIVAL TAURINO EN SAN 
MARTIN DE VALDEIGLESIAS 
Reses de Flores Álbarrán para luán Bienve
nida/Curro y Rafael Girón, Curro Monles 

y Miguel de los Reyes 

Curro Montos, Curro (Jirón, Miguel 
d« los Reyes, Rafael Girón y Juan 
Bienrenida, que triunfaron en toda 
la línea, antes de hacer el paseo 

Con motivo del « Día de ía Prorin-
cia» se celebró en San Martín de 
Vaideiglesias un festival taurino, or
ganizado por la Diputación 

J os freí? hermanos Girón 
banderillearon con su pe
culiar facilidad y luci
miento. Aquí vemos áCu
rro, Efraim y Rafael, dis
puestos a clavar rehíleles 

Juan Bienvenida, que 
como todos sus compa
ñeros triunfó eon abun
dante corte de trofeos, en 
un bonito pase por alto 

Miguel de los Reyes cau
só una excelente impre
sión por su toreo ele
gante y colorista y, como 
todos, cortó orejas y t o é 
muy aplaudido (Fotos 

Cano y Cifra Gráfica) 

Curro Montes toreó muy finamente la nTüIeta y fué óva-
t L i i i t orejas 
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La novillada del 

Domingo: Tres novillos de Germán Gervas y 
tres de «El Pizarral de Casatejada» para 
Emilio Barrio, «Civil»; Antenio de Jesús y el 

debutante Torcu Varón 

\ / AMOS a disponernos para recibir 
* al últ imo o a uno de los últimos 
espectáculos de esta temporada, que 
ha llegado a los postreros momentos 
de su existencia con el mejor ánimo. 
Sin duda y no hay que ser muy 
viejo para que nos venga a l recuerdo 
época m á s brillante— hubo años más 
fructíferos que é l actual en buena co
secha taurina; pero no encontraremos 
base firme en la que apoyar nuestras 
quejas si queremos poner esta tem
porada como ejemplo de pobre balan
ce artístico. ¡La peor, como és ta! 

Digo lo que antecede refiriéndome 
a Madrid, que de lo que ocurre en 
otros ruedos poco o nada sé, y creo 
que pOr suerte, s?no por referencias, 
las más veces de segunda o tercera 
mano, y ya sabe el lector lo que son 
las segundas o terceras manos en es
te mundillo, que tanto tiene de men-
tidero. Por lo que yo no me fío de 
lo que me cuentan, y a veces prefie
ro pasar por ignorante que sentar pla-

'za de crédulo. Así, sólo de lo que ocu
rrió en Madrid puedo opinar, y digo 
que esta temporada, ya en trance de 
liquidación forzosa, no fué, ni mucho 
menos, mala. Como no lo fué la novi
llada del domingo día 11, en la que 
Emilio Barrio,. «Civil»; Antonio de 
Jesús y Torcu Varón, és te de Grana
da y nuevo en la Monumental, lidia-

E l quinto novillo salté 
al callejón por el tendi
do 8 y, aunque le cerra
ron la puerta de chique
ros, saltó limpiamente al 
otro lado y eo^io des
prevenidos a los que allí 
estallan. Por fortuna, no 
.ocurrió ningún pereanee 

Torcu Varón fué cogido 
gravemente al entrar a 
matar al ú l t imo novillo 
de la tarde. E l grana
dino lo toreó eon valen
tía y lo mató de la misma 
forma, l e dieron ana 

oreja 

ron tres novillos de «ES Pizarral de 
Casatejada» y otros tantos de Ger
mán Gervás. " 

Antes de empezar la novillada fue
ron rechazados dos novillos de Ger
vás, y después, una vez iniciado el 
festejo, el que salió en primer lugar 
fué protestado débilmente, dobló una 
mano al ser toreado por «Ovil», de
rribó en la única vara que tomó, se 
cayó al coger a Emilio Barrio y el 
presidente ordenó su sustitución. E n 
tonces salieron los cabestros y no lo
graron envolver convenientemente al" 

novillo, que se quedó en el redondel 
una y otra vez, hasta que «Ovil» pi
dió permiso a la autoridad para aca
bar con el astado, cosa que hizo de 
un pinchazo, una estocada baja y otra 
atravesada. L a presidencia fué suma
mente complaciente. Bueno, dejo fue-
ra de análisis a este novillo y voy a 
concretar lo que en conjunto me pa
recieron las dos divisas que se lidia
ron en esta corrida. Primeramente, la 
titular de Germán Gervás de Andú-
jar. Jaén. E l novillo lidiado en segun
do lugar fué picado muy bien por «Al
deano», ese gran picador, uno de los 
pocos que sabe montar a caballo, ir 
hacia los toros de frente, tirar el pa
lo con arte y detener con fuerza. E l 
de Andújar, fino de tipo y con buena 
cabeza, era flojo de remos, y, si algún 
peligro tuvo, su origen estaba en esa 
blandura de patas que le hada defen
derse. E l lidiado en tercer lugar, tam
bién de Gervás, estaba muy bien pre
sentado, pero tenía el mismo defecto 
que su hermano, aunque lo tapase con 
una dosis mayor de bravura. Tomó 
con casta dos varas y fué noble y sua
ve para la muleta. E l otro novillo de 
Gervás salió en quinto lugar y, a pe
sar de que sa l tó dos veces la barrera, 
tomó dos varas y se dejó torear a 
placer. 

E n conjunto, unos novillos excelen
tes, con embestida clara, noble y sin 
malicia. Unos novillos que, si no hu-

Tanto los novillos de Gervás como 
ios de « E l Pizarral» dieron un Juego 
desigual, si bien sobresalieron los de 
Andújar por su buena embestida 

biesen tenido el defecto apuntado de 
flojedad de patas, habrían resultado 
perfectos. De todas formas, hay ma
teria prima para formar una buena 
vacada. 

Dos de las novillos de '«El Pizarral», 
que sustituyeron a los de Germán 
Gervás, eran de amplio testuz y cor
tos pitones, buena presencia y des
igual casta, hicieron una irregular pe
lea y llegaron al últ imo tercio sin pe
ligro. E l último, que entró siete veces 
a los caballos, no se dejó pegar, y 
para la muleta tenía el peligro de su 
mucha fuerza, pero no mala intención. 
De pelo castaño, con cabeza amplia, 
pero recogida, tenia una bella estam
pa de toro bravo; pero todo quedó en 
eso, en tipo. 

E M I L I O B A R R I O , «CIVIL» 

Este torero, como sus compañeros 
de cartel, abusó con el capote del to
reo por la espalda. Todas las exage
raciones son malas. L a monotonía es 
lo que más puede aburrir al público, 
y por eso, cuando sale un diestro que 
a su toreo le imprime variedad, ins* 
piradón y estilo, triunfa, indiscutible
mente. Debe tenerlo en cuenta BmiUo 
Barrio, porque corre el peBgfo de es
tancarse indefinidamente. T^rea bien 
conoce su oficio, menos un apartado 
importantísimo: el de la suerte * 
matar. ¡Elemental, amigo «Civil»-
Por eso escuchó dos avisos en el CVBX-
lo novillo. Bueno; por eso y P01" 
lizar é l estoque de descabello regla
mentario. S i se dan cuenta los dies
tros vamos a «disfrutar» de "¡¡T 
vo truquito: el del estoque de desea-



torada del lunes en M A D R I D 

i 

Hnña María Lourdes Mart ín de 
rt» rila María Dolores de J u a n a de 
¿ ^ Bienvenida, Fermín Muri í lo y 

confirmó la a l ternat iva 

to ^ corto que un machete. ¿ N o 
^^rto, Antonio de Jesús? 

^ N I O D E J E S U S 

-Pene estampa de torero antiguo. 
Oye conste que no digo viejo! Y que 
•¿ste también que digo estampa, por-

con el estoque es un torero mo-
Imisimo. Veamos. E n su primero: 
oinchazo feo, pinchazo sin cruzar, pin
chazo sin mandar y pinchazo sin mu
leta. En su Segundo: unanimidad en 
cinco pinchazos sin cruzar. Con la 
jnuleta, en el segundo de la tarde, de 
Gervás, no hizo nada, y en el quinto, 
tamb'éñ de Gervás, toreó con buen 
temple tanto con la derecha como con 
la izquierda; váleroso y decidido, pero 
ya he dicho cuál fué el remate a la
bor tan apreciable: un final desastro
so. En su tierra. Salamanca, tiene 
ocasión de perfeccionar su estilo de 
matador. De lo contrario... 

TOBCU VARON 

El granadino, que se presentaba en 
Madrid, causó una excelente impre
sión a ]os aficionados. De fácil estilo 
con el capote, en su primera faena 
de muleta manejó el engaño con pre
ciso giro de muñeca, buena coloca
ción, temple y mando. Así, compuso 
una completa faena de muleta, y 
cuando llegó el momento de coronarla 
dignamente le dió todas las ventajas 
al novillo y consiguió una gran esto
cada. Todo fué perfecto, buena y va
riada la faena y extraordinaria la 
estocada y, en justicia, la concesión 
de una oreja. E n el últ imo no estuvo 
afortunado, por muchas razones: la 
Primera, y principal, porque a un no-
vdlo -toro para muchas primeras 
figuras- entero, con toda la fuerza, 
no se le puede dar terreno para re
cuperarse y poner la vista en é l bul
to. Asi jo toreó por bajo y asi inten
to Torcu Varón el natural con la iz
quierda, intento del que saUó apurado, 

- la misma forma pinchó una vez 
* T ° después una estocada, en cu-
L 6 ^ 6 6 " result6 «>g»do de grave-

9. Pero que conste que Torcu V a -
Puso su valor y buena voluntad 

Torca Varón «•n na pase coa I» derecha al tercer novillo de la 
tarde. Hizo ana buena faena y entró a matar eon gateas. Pidieron 
los espectadores la oreja y eon ella dló T o r é a l a vuelta a l ruedo. 

Juan Bienvenida, que toreó ma«ruificaniente eon el capote y puso tres estupendos 
pares de banderillas, en un natural eon la Izquierda en su faena al toro de doña 

María Dolores de Juana de Cervantes 

para no dejarse dominar por su ene
migo, que si bien no era peligroso, 
porque cabeceara o tirase cornadas, 
si lo* era por su bronca embestida. 

No fué lógica la compensación que 
el presidente concedió al granadino 
por su cornada. Una oreja es un con
suelo; pero las orejas no se deben con
ceder por tal concepto. 

Mala suerte la de este muchacho, 
que sabe torear, que tiene casta y que, 
una vez repuesto —y que sea lo an
tes posible, es lo que le deseo de todo 
corazón—, volverá a saborear el triun

fo en el ruedo de las Ventas. L o tie
ne merecido. 

Parte facultativo.—Tprcu Varón su
fre cornada en la región inguinal iz
quierda, con una trayectoria ascen
dente de 15 centímetros que interesa 
piel, tejido celular subcutáneo y, pe
netrando en la aponeurosis oblicua 
mayor y menor, abre la vaina del 
músculo recto del lado derecho, ras
gando el peritoneo para penetrar en 
la cavidad abdominal, produciendo le
siones múltiples en distintas asas del 
intestino delgado. Shock traumático, 
que precisó transfusión de sangre. 
Pronóstico muy grave.—Doctor Jimé
nez Guinea. 

' ' - "V • " *• ' " ' 
Esto es la fiesta brava. Esto: la 

corrida de> día del Pilar en Madrid, 
el Día de la Raza. Fiesta brava. ¡Qué 
pocas veces se siente esa emoción in
explicable, soberbia, angustiosa y fu
gacísima! E s un momento en que casi 
no laten más corazones que el del to
rero y el toro, un momento sobreco-
gedor que no se pagá con nada. Había 
en el ruedo madrileño tres toreros, 
a veces dos, porque el otro estaba en 
la enfermería, y frente a ellos, Toros 
Con presencia, tipo y finas astas. De 

L a porfía de Fermín Marillo en el 
quinto toro fué muy emocionante. 
Después necesitó entrar dos veces a 
matar y varios intentos de descabello 
y, por ello, sólo dió la vuelta al ruedo 

31 f»mentó en que Juan Bienvenida 
entrega a Antonio Cobo los trastes de 
matar en presencia de Fermín Mnrillo 

esta amalgama, cinco toros de doña 
María Lourdes Martin de P. Taber
nero y uno de doña María Dolores 
de Juana de Cervantes, que sust i tuyó 
a otro de l a ganadería titular, y que 
fué lidiado en cuarto lugar, y los 
diestros Juan Bienvenida, Fermín Mu
riílo y Antonio Cobo, que confirmó su 
alternativa, tomada hace pocos días 
en Sevilla; de esta amalgama, digo, 
surgió eso que para mi es fundamen
tal en el toreo: l a emoción, él gesto 
heroico, la belleza, el arte... 

Pero empezaré por dar unos datos 
concretos para la historia taurina: el 
primer toro de doña María Lourdes 
Martín de P. Tabernero —no confun
dirse, señores aficionados— se llama
ba «Menudito», tenía el número 27 y 
era negro de pelo y recortado de ti
po. Tardó en salir, y cuando lo hizo 
Cobo lo recibió con una larga de ro
dillas. «Menudito» tomó un picotazo 
del que salió suelto; Cobo hizo un 
buen quite por verónicas, tres en to
tal, que remató con media sin mo
verse. E l toro volvió a salir suelto del 
siguiente encuentro con los caballos, 
y Juan Bienvenida se lució en unas 
elegantes verónicas, sufrió una caída 
en la m i a ñ a cara del toro y él mismo 
se hizo el quite con serenidad. Otro 
picotazo del mismo estilo, y Morillo 
lanceó con suavidad y valentía al cos
tado por detrás. ¡A esto se le llama 
tercio de quites! Una vara m á s de 
mayor castigo, y Antonio Cobo clavó 
dos pares y medio de banderillas vul
gares. Y a se le dijo a Cobo de novi
llero que prescindiese de tal tercio, 
puesto que su estilo de banderillero 
no le va a un matador. Juan Bien
venida entregó a Antonio Cobo los 
trastos de matar en presencia de Fer 
mín Murillo, y, después de pedir per
miso al presidente, el sevillano brin
dó al publico la siguiente faena: tres 
pases por bajo con desarme, tres más 
y un trincherazo. Cuatro redondos y 
un molinete. E n el tercer redondo con 
la derecha resulta cogido; da dos más 
muy valiente y dos de pecho con la 
izquierda. Adornó, natura} con la iz-



P R E G O N D E T O R 0 S 
Por JUAN l E o N 

Tanto s>c arrimtí c-I diestro aragonés Munllo que résutd volteado aparatosamente; 
sin embargo, volvió con ganas al toro.y siguió levantando a los espectadores. 

' de sus asientos 

quierda y desarme. Tres naturales 
más, uno por bajo, tres molinetes y 
un desplante. Entra a matar con ga
nas y, por hacer un extraño el toro, 
la estocada resulta un poco baja. 
Vuelta al ruedo con |lguna protesta. 

Hasta mediada la corrida, o sea a 
partir del cuarto toro, no se dieron 
las notas brillantes de que he habla
do antes, puesto que los toros segun
do y tercero, él uno porque tenía mu
chas ganas de coger y el otro por flo
jedad de remos, no se prestaron al 
lucimiento. Juan Bienvenida terminó 
con el suyo de media estocada y un 
descabello, y Murillo con el tercero, 
después de torear suavemente, dé un 
pinchazo, una caída y el descabello al 
segundo intento. 

E l cuarto de la ganadería titular 
estaba reparado, de la vista, y fué 
sustituido por otro de doña María Do
lores de Juana de Cervantes, como ya 
he dicho, y Bienvenida, que tiene unos 
deseos inconten'bles de torear, a pesar 
de que el toro «cogía moscas» por el 
pitón izquierdo, después de un" exce
lente puyazo dé Matías inició un qui
te por chicuelinas, marca especial, y 
resultó cogido aparateramente. Esto 
encorajinó al pequeño de los Bienve
nida, y tras dos puyazos m á s tomó 
las banderillas y colocó tres pares 
fantásticos, entre los que destacó el 
úl t imo in; ciado con cite desde el es
tribó. Por algo Juan es uno de los 
mejores banderilleros de la actualidad. 
Inició su faena de muleta sentado en 
tablas, dió un pase rodilla en tierra 
y ün trincherazo magistral. Con tem
ple inconcebible se l levó al toro al 
centro del ruedo y allí lo toreó sua
vemente, aunque el toro gazapease 
m á s de lo debido. Naturales con la 
izquierda, redondos y adornos; pero a 
la hora de matar necesitó de tres en
tradas y tres intentos de descabello 
y, al final, sólo pudo recoger la ova
ción desde el tercio. ¡Una lást ima! Sin 
embargo, ¿hay quien mejore su quite 
por verónicas al últ imo toro? Ahí 

queda eso. Me han dicho que, hace 
unas semanas, en Barcelona, ocurrió 
algo parecido. Me lo creo, porque su 
intérprete tiene bien demostrado, des
pués de muchos años de alternativa, 
su arte torero. ¿Queda alguna'corri
da en los corrales de la empresa? 

Fermín Murillo quería triunfar a 
costa de lo que fuere. E r a la Virgen 
del Pilar, baturro él, baturra una "voz 
que le dió án'mos, baturro yo... A l 
final eran baturros todos, porque el 
tesón, el valor y la rabia que Murillo 
puso en su muleteo contagió a los es
pectadores. E l toro se encerró en ta
blas, y el aragonés tuvo que ofrecer 
su pecho a los pitones para que el 
astado consintiese - en embestir en 
contadas 'Ocasiones. Tan cerca estaba, 
que hubo un momento en que el toro 
alargó unos centímetros el cuello y 
dió a Fermín un revolcón mayúsculo. 
Ni mirarse. Otra vez al toro, más an
gustia, mucho coraje al entrar a ma
tar y una vuelta al rugdo triunfal 
¡Una figura del toreo, sí señor! 

E l último toro de la tarde fué re
cibido por Antonio Cobo con unas ve
rónicas ceñidas y valientes. Seis y 
media verónicas que le obligaron a 
saludar montera en mano, como hubo 
de hacer luego en el quité y Juan 
Bienvenida en el- suyo.. Sólo tomó el 
de doña María Lourdes de P. Taber
nero dos varas y llegó a la muleta 
muy entero, con genio, con fuerza. 
Antonio Cobo "no le perdió terreno y 
le muleteó con la derecha y con la 
izquierda tan cerca, tan cerca, que el 
animal no tuvo más remedio que co
gerle. Una cogida impresionante, que 
dejó medio desnudo al sevillano. Vol
vió Cobo al toro con valentía y se 
volcó sobre el morrillo para agarrar 
un estoconazo algo caído, pero de 
efectos fulminantes. Total: dos ore
jas, vuelta al ruedo, salida por la 
puerta grande... a la enfermería. 

¡Esto es la Fiesta brava! 

B A R I C O n 

E l sevillano Antonio Cobo, que confirmaba l a alternativa, toreó muy bien eon 
el capote. He aquí una de las verónicas que ejecutó en el sexto toro. Luego 
de su faena valiente y una estocada entera cortó las dos orejas (Apunte de 

A . Casero. Fotos Cifra-Gráfica) 

Hoy caerá el telón de la temporada, con la últ ima corrida del Piiar t 
que se dice el cerrojazo. Los espectáculos que aún se celebren vienen 
ser como los trásnochadores empedernidos, que no cuentan para el rit 3 
normal de la vida. 

Llega el momento de poner las cartas boca arriba para que se vea el 
juego de todos y cada uno y reconocer honestamente, humildemente Iw 
errores cometidos, con firme propósito de enmienda. 

• • , • * • * 

Los verdaderamente llamados a este examen son los que de un modo u 
otro pueden denominarse protagonistas de la Fiesta: diestros, subalternos 
ganaderos; empresarios y apoderados. 

• * * 
Terminaba el últ imo pregón insinuando este tema y expresando el te

mor de que, como el año pasado, el anterior y todos, no se haga nada. 

E s cierto que los diestros en activo ,o. bien continúan su temporada por 
los ruedos ultramarinos o se entregan a un descanso en el que «no tienen 
tiempo» para nada. Pero alguien de la Organización Sindical en que se agru
pan deberá interponer su autoridad para reunir a los que pueda. 

• * * 
Se juegan mucho de sus personales intereses y bien vale la pena deque 

coádyuven con las autoridades competentes a la adopción de un Reglamen
to que sea firme garantía de la Fiesta, sin merma de sus atribuciones y 
derechos. 

• * * 
E s el momento que no se debe perder, para evitar más tarde que puedan 

producirse situaciones difíciles y desenlaces catastróficos que a nadie be
nefician, 

• * * 
Leí m comentario en «Heraldo de Arrjón», firmado por Calve, en él 

que se dolía de la impremeditada resolixckm de don Helenio Herrera con 
virtiendo el ruedo de la Plaza dú Colmenar Viejo en campo de entrewm^ 
lo futbolístico. 

• * * 
Antes, en «El Alcázar», de Madrid, Fernando d'Ors demostraba 

decisión, había sido absolutamente antirreglamentaria y mostraba su o» 
hro de que un seleccionador nacional cometiera semejante pifia. 

* * ' 

D'Ors tiene, sim duda, razón, pero no Caipe, que espera um 
violenta de los aficionados a l ver profanadas Jas arenas de un coso 1 r', 
prestigiadas por las actuaciones de los más famosos lidiadores desde «¿w 
tijo» a nuestros días. 

No es para tanto. Otros cosos de mayor importancia y prestigio 
se CÍW-

^ f v ^ v » b v ^ i e w . v v > v a w u v w u v w y v , ~ . v ^ . v ^ ™ & . lihre 
vierten con frecuencia en escenario de combates de boxeo, mena ^ ca-
cine y, lo que es m á s afrentoso, de espectáculos cómico-taurinos, ou 
vicatura del toreo. • 

* * • 
• • . de pía** 

E s , sin embargo, lógico, porque, en general, los ^ P r e ^ ^ - '«WK1'*' 
de toros pagan cuantiosas cifras dé arrendamiento y han de acuai' 
barias con legít imas ganancias, a semejantes recursos. 

* * * 
No obstante, es digna de alabanza la actitud de Calpe, f0* ementarü 

tüsiasmo de buen aficionado que trasciende de su encendido c 
por el fervor y el orgullo españoles que rebosán sus palabras en 
nuestra fiesta. , 

ifinto», * 



El día del Pilar en Valencia 
DE VILLAMARTA PARA MARTIN SANCHEZ. 

MANUEL YILLALBA 

l a novillada del día 12 en Sevilla 
NOVILLOS DEL ^DUQUE DE PINOHERMOSO PARA 
PACO PASTOR, PACO CAMINO Y «MIGUELILLO» JUAN VAZQUEZ 

"ar. Lo 
tienen a 
el ritmo 

e vea el 
ente, los 

Pinto», 4«e oy* aplausos^en «no y fué ovacionado en otro, remataníio 
uu áuiíe 

Paco Pastor corta la oreja del primer© y fué ovacionado en el cuarto. Aquí 
le ve mu» ÜU ua natural 

modo u 
alternos, 

lo el te
da. 

rada por 
10 tienen 
se agru 

i de que 
íglamen 
ciernes v 

ln muletazo CÍÍ 
^ondo de Villal 
« Este fué ova 

en el si 
^ y aplaudí 
* «•> el quint» 

w, en él 
era cm-

Paco Camino, que 
oortó dos orejas 
y dló cuatro vuel
tas al ruedo, cayé 
al hacer un quite. 
No oeurrió nada 

que w 

Vazqu^j; 

t Mtguelulo» en un 
quite. « Miguelülo» 
fué ovacionado en 
uno y oyó muchas 
palmas en otro 
(Fotos Luis Vidal 



DIA 8.—Novillos de don Alieio 
Tabernero, de Víitanuevo de 
Cañedo, de doña Aurora La* 
mamlé de Clairac y de don 
Matías Bernardo para José 
María Clavel, Gregorio García 

y «Miquelülo» 

DIA 11. En Las Arenas, novi
llos del conde de Mayalde pa
ra José María Clavel, Alfredo 

Sánchez y «Facultades» 

DIA 12. —Corrida a beneficio 
de las viudas y los huérfanos 
de los Ejércitos de la IV Re-
9 i ó n. Aparicio, Bernadé y 
«Chamaco» con toros de Sán-
chei Cobaleda y de iban. An
gel Peralta rejoneó un novillo 

de don Baltasar Ibón 

«MiguelUto» Gregorio Oftrcfo « Facultades» 

LA SEMANA TAURINA EN BARCELONA 

Lascpubi l la»» en un naleo José María Clavel f asando 
muleta 

D I A 8. Con regular entrada ae corrie
ron dos novillos de doña Aurora Lamamié 
de Clairac, que abrieron ^ cerraron plsra"; 
dos de Matías Bernardos —segando j cuar
to—, y dos de don Alieio Tabernero, de 
Villanueva de Cañedo, lidiados en tercero 
y quinto lucar, los cuales complieron, sal
vo el lidiado en quinto lugar, que casi no 
podía tenerse en pie. 

José María Clavel toreó superiormente a 
ta verónica a sus dos enemigos, estando « n 
quites igualmente acertado. Banderilleo a 
sus dos enemigos, mereciendo de uuevo 
ovaciones. Con la muleta real izó a su pri
mero una excelente faena, la cual, «1 fina
lizarla con una estocada y descabello, fué 
premiada con la oreja y vuelta triunfal. 
A su segundo le realizó una buena faena 
de muleta, que se aplaudió fuerte, y como 
quiera que le pasaportara con brevedad*, 
volvieron a aplaudirle. 

Gregorio García, a su primero, le salu
dó con dos largas de rodillas, para, ya de 
pie, propinarle cuatro verónicas que se ova
cionaron. E l , novillo l legó a la muleta de-
rom puesto, pero Gregorio le realizó una 
brava - faena para medía superior, ovacio
nándosele fuerte al retirarse al estribo. Al 
quinto, el invál ido antes aludido, le rea
l izó una breve faena, compuesta dé pases 
por alto, para un estoconazo. 

Miguel Lloret. «Migueli l lo», realizó en su 
primero una voluntariosa faena, la cual em
borronó al usar con mal tino el estoque.. 
Al que cerró plaza le saludó con unos bue
nos lances, como buenas fueron también las 
cbicuelinas de su quite. Su faena fué acom
pañada por ovaciones, para media esto
cada. ' 

D I A 11.—En Las Arenas ofreció la . em-

José María Clavel, con dos enemigos sin lidia posible, ba estado muy torm 
y valiente. Con la espada estuvo breve, .siendo ovacionado. BanderiUeo « su» dw 
enemigos entre aclamaciones. 

Alfredo Sánchez, al igual que Clavel, se mostró muy voluntario» y dejindo 
entrever entre tal o cual muletazo su excelente clase. Sus dos faenas de multli 
fueron de torero enterado y valiente. Escuchó una ovación al finiquitar t m i<* 
novillos. 

«Facultades» tiene buen corte con capote y muleta, y de su actuación en d 
día .del debut dejamos anotados una serie de> cinco naturales, a su primero. P»' 
haber calado a este toro perdió la oreja, pero no la vuelta al ruedo, repetidi p« 
no haber concedido el presidente la oreja. E n e l que cerró pliza hizo cosas t«J 
bién de excelente, torero, pero que por las condiciones de su enemigo rio pu0 
redondear. 

O ; • • 

Como ya es tradicional, se ce lebró el pasado día 12 la corrida.de toro» 
milil«r neficio de las viudas y huérfanos de. los Ejércitos de la I V Región 

Plaza, que ofrecía un imponente aspecto, registró una gran entrada, 7^*^ ^ 

i autoriíM 
TPru"-r ia8 PubiH 

y esposas. E n un paleo contiguo al de honor presenciaron la corno a 

fué presidida por el capitán general de Cataluña, don Pablo Martín ' ^ ^ ¿ ^ 
su esposa, la señora marquesa de Vi l látórcas; con todas las primeras au p^.^ 

tsenciaron la corrida W»̂  
de Cataluña, y en una barrera tomaron asiento el gobernador .C,V pverfl 
Acedo Colunga y su esposa. Al hacer su aparición en el palco *' artist" ^ 
fué objeto de una clamorosa ovación, al igual que al brjndarle lo» 
tuantes. 

O R E J A A P E R A L T A 

Abrió plaza un novillo de don Baltasar Ibán Valdés para don Angel ^ 
Con é l realizó el cabaüero de L a Puebla una de las mejores f*en^¡1Ios, b»^ 
que le hemos visto. Por ello, cuando tras de prender rejones, ¿e vntf 
l i l las a una y dos manos y su famosa rosa, pasaportó a su. por ^ 
tocada, fué premiado con la oreja, con la que paseó triunfalmen V" 

Alfredo Sánchez en un muletazo con 
la Izquierda 

presa una novillada en la que actuaron 
José María Clavel, Alfredo Sánchez y «Fa
cultades», que hacía su presentáción. los 
cuáles se las entendieron con seis novillos 
del señor conde de Mayalde, los cuales 
de salida embistieron bien, pero llegaron 
a la muleta con corta arrancada. 

A P A R I C I O , G R A N F I G U R A 

Ser gran figura del toreo sin que importen modas ni tienip0- ^ figort ^ 
Julio Aparicio lleva nueve años de matador de toros y otros t a n ^ ^ joic,o ^ 
discutible del toreo. Nadie discute su soberanía, nadie pone en ^ î eo^*- r 
jerarquía, pero a Julio Aparicio le ha faltado siempre ten 

http://corrida.de


s 

Pr^^lflirt la corrida, apompaña^t» de sn í»«pr>9af Un momento de la 
la t aa i^esa ue V'Utaforca^ é leap i tá i i ?en«>ral actuación de Angel 
h la 'Y Uégié&f don Pal>I»> Muriiu Alonso Peralta 

^ es torero de historia, 
. ya se sabe que a la His
toria sólo pasan los valo-
rt8 auténticamente grandes. 
Cuando se torea como hoy 
ha toreado Aparicio a su 
segundo toro de don Ma
nuel Sánchez Cobaleda, un 
toro con genio, que se ven
cía por el derecho; cuan
do se torea con ese son de 
cante grande; cuando se 
entrega todo lo que hay 
que entreoír por el triun
fo, se es UÍÍ auténtico to
rero de Historia/ Pasarán 
las modas y recordaremos 
esos cuatro doblones rodi
lla en tierra, esas series de 
cinco derechazós remata
dos con apretados pases de 
pecho, los naturales largos 
y templadísimos, y ese pa-
*e de triple circunfe^pcia 
rematado con medio pase 
ile pecho. Y recordaremos 
fl genio, la casta con que 
se ha empleado con el ge
nio y la casta bronca del 
de Cobaleda, como tam
bién recordaremos la gran 
estocada final, refrendada 
ron certero descabello. Le 
Han dado las orejas de su 
enemigo y ha recorrido 
por dos veces en son de 
triunfo el ruedo, recogien
do clamorosas ovaciones. 
^ todo esto lo ha hecho 
en su última corrida de 
fsta temporada, cuando 
nada podía esperar sino la 
,nt'ma satisfacción del 
triunfo. A su primero, un 
lOTo de Baltasar de Ibán, 
^ a la muleta con 
«nbestida corta y revol-
^índose, le realizó otra 
Roñada faena de mule-

^ U que hubo pases 
"e m"y buen corte, pero 
y* «o estuvo rematada 

f 1 a c e r o 
mente. 

Julio Aparicio, que triunfé, y a quien le concedieran las orejas 
del cuarto loro Un lance de Bernadd 

« 

Un natural de « Chamaco» 
acertadá-

ORNADO, GRAN TORERO 
Joa 

^ i a con este torero, merecedor por su fino arte de figurar en los. mejores car 
Joaquín ,.Bernadó, el gran torero catalán, está en plena forma. No se ha hecho 

teleTf3 eSte torero' mtl 
la eŝ ĵ18̂ 8 España. De nuevo un triunfo grande se le ha esfumado a causa de 
ûbo'l ^ ^ ê nuevo ^ hemos visto componer una sinfonía torera de singular belleza. 
v̂aba31̂ 38 Ser*cs ^e Pases sobre la derecha, y de naturales, en las que el torero 

de eSos ""^ to,"eado a su enemigo. Anotamos dos pases de pecho de pitón a rabo. 
ovacio <ÍUe n0 86 SueJen ver 'odos los días. Ni que decir tiene que 1» música y las 
al j a lonaron toda su labor, pero la espada dejó el triunfo grande en vuelta-
^nche/r i se^,n*'0 enemigo era de don Baltasar Ibán —el primero, de Manuel 
"^ó est 0 a' era un manso, que se refugió en las tablas para defenderse-> Ber-

0 con el breve y aseado, y esto ya es un triunfo. 
"HAMACO,, 

«Cbam 
'̂tasar \hr* en esta COTri^a COn f»anas ^e triunfo. A su primero, de don 
ê ,„ an' lo saludó con unas emocionantes verónicas, íqftie remató con media 

''dación'80"8' est''0' la cual empa lmó con otra de igual categoría al realizar a eon-

L E S I O N A D O 

-eion n n • ' ^ - ~ 
r0í en esta emo,,,vo toreo por gaoneras. Tenía mala suerte «Chamaco» con los lo-

sus últimas actuaciones, y por ello no podía redomlear un triunfo gran-

E l sroberuador c iv i l , señor Acedo, presenció la corrida desde 
una barrera (Fotos Valls) 

de. Hoy ha estado'a punto de lograrlo con una faena de las suyas, en las que h a , 
puesto valor, arte y personalidad. Porque, ¿qué otra cosa han sido sino toreo puro 
esos naturales largos y templadís imos? ¿Y esos pases con la derecha cargando la 
suerte? Hoy ha podido cortarle las orejas a su primer enemigo, pero la m^ala suerte 
con la espada le ha dejado el premio en ovación final y vuelta al ruedo. Al saludar 
a su segundo con unos capotazos para pararle los pies, sufre un pitonazo en la oreja 
izquierda, acusando el torero los efectos del tgolpe. Le quieren retirar y no quiere, 
pese a que sangra por el o ído. Continúa con una faena pictórica de valor y buenas 

.maneras, de la que son de destacar varios apretados pases de pecho. Mata de un 
pinchazo y itiedia y se retira a la enfermería, 

G . D E C O R D O B A 
Parle facultativo.—«Durante la corrida celebrada en la tarde de hoy, en la lidia 

del úl t imo toro, el diestro Antonio Borrero, «Chamaco», ha sufrido una contusión 
producida, por el pitón al nivel del orificio externo del conducto auditivo izquierdo, 
con intensa otorragia; herida en el pabel lón de la oreja, artritis traumática "de la 
articulación témpano-maxilar, y acentuada cefalea. Las citadas lesiones han obligado 
su Ingreso en la' clínica del doctor Olivé Gumá para ser sometido a observación y 
tratamiento adecuado, debiendo permanecer en absoluto reposo durante un mínimo 
de cinco días.»—Doctor Olivé Miüet . 



María Koltián ViUéa 

fiaardiola* es 
un buen par de 

tonderUUs 

Mari 

Bartolomé J i 
ménez Torre», 
pese a lo poeo 
qae ha toreado 
esta temporada, 
estuvo muy de
cidido, cortó 
tres orejas y 
salid a hombros 

PARA cierre oficial de la temporada en Cór
doba, se organizó una corrida de toros, 

patrocinada por la Real Hermandad de Nues
tra Señora d!e los Dolores, para la fecha del 
lunes, día de la Hispanidad y de la Virgen dtel 
Pilar. Corrida «fuera de ambiente», porque 
en esta Plaza no son usuales ya entrados los 
días del mes de Octubre. Pero el fin del espec
táculo, hizo que al sol fuera bastante público, 
mientras que la entrada en sombra acusó flo
jedad. Presidió el festejo un grupo díe bellísi
mas señoritas —María Roldán Villén, Pepita 
Fernández dé Castillejo, Elisa Óstos, María 
Auxiliadora Alvarez Aguilar, María del Colla
do Chércoles y María Teresa Cabezas—, todas 
ellas ataviadas a la andaluza. 

E l rejoneador don-Salvador Guardiola tuvo 
a su cargo la lidia a caballo de un toro de su 
ganadería, que no colaboró mucho, a decir 
verdad, por su suave embestida, al lucimien
to del jinete. Mas éste consiguió, a fuerza de 
consentir a su enemigo, clavar certeros rejo
nes y rehiletes, entre ovaciones constantes. De 
dos rejones de muerte mordió el toro la arena, 

...rm -
Pepita Fernétidez de OastUlej^ 

y el señor Guardiola dio la vuelta al ruedo t 
clamorosamente ovacionado. 

La corrida de toros de don Juan Salas Vaca, 
de Andújar (Jaén), estuvo superiormente pre
sentada, tuvo edad'y cuajo y fuerza, si bien 
fué desigual para los toreros, aunque —tam
bién hay que decirlo— ninguno de los toros 
acusó peligro. E l promedio de la corrida fué 
de 301,916 kilos. 

E l ecijano Bartolomé Jiménez Torres estu
vo toda la tarde muy decididlo. Su primer to
ro—el que rompió Plaza—, de media arran
cada, no tenía faena, y la cosa estuvo en el 
punto de la brevedad. Le mató de media es
tocada y descabello. En el quinto —que mató 
por correr turno Gregorio Sánchez—, un mo
zo con sus trescientos cincuenta y ocho kilos 
en los lomoss estuvo Bartolo superior, senci
llamente, porque le echó muchos ^arrestos al 
asunto y se pasó a su enemigo cuantas veces 
quiso por la faja. Entre música y1 entusiasmo 
popular transcurrió la faena, y al matar* el 
diestro de media estocada y descabello, se le 
otorgaron las dos orejas^ dió la vuelta al rué-- Elisa Ostos 

I 



£1 rejoneador don Salvador Guardiola y los diestros Bai tolomé 
Jiménez Torres, Gregorio Sánchez y Antonio González 

T o r o s d e G u a r d i o l a tf d e J u a n S a l a s V a c a 

I 
1 Wk do entre llwia de prendas 7 , al final del fes

tejo, fué sacado a hombros de" la Plaza. 
Gregorio Sánchez vino de Zaragoza a Cor* 

doba y volvió de nuevo a la tierra del Pilar. 
Por ello tuvo que matar el segundo y cuarto 
toros, para retirarse de la Plaza, debidamen
te autorizado. Estuvo muy bien Gregorio en 
lances con eL capote. En ambas faenas de mu
leta estuvo el diestro muy cerca de sus enemi
gos, obligándoles a embestir, cruzándose con 
ellos y sacando pases de donde, en realidad', no 
los había. E l público estuvo muy con el dies
tro, y la música amenizó ambos trasteos, muy 
meritorios. Lástima que en su primero hubie
ra de atacar tres veces, antes de conseguir la 
estocada. Mas en el cuarto consiguió matar, de 
una estocada corta y se le otorgó una oreja, 
despidiéndosele, al dar la vuelta al ruedo, con 
una ovaeión, 

Antonio González se presentaba en Córdoba 
como matador de toros, y su actuación satisfi
zo a los aficionados, especialmente en su pri
mer toro," al que toreó muy bien a la verqnica 

y por chicuelinas. Brindó al público la faena, 
muy artística, a la que la música puso fondo, 
a petición del público. Cuando ya tenía conse
guido el éxito, no tuvo suerte con el pincho. 
Dos agresiones, una estocada corta y descabe
llo. E l último toro no se prestaba a faena, 
pues, muy castigado, embestía recelosamente. 
Le mató de una estocada perpendicular. ,Y fué 
despedido con una ovación. / 

Y con esta corrida se cerró la temporada ofi
cial en nuestro ruedo. Ahora, para el día de 
San Rafael, Custodio de Córdoba, 24 dte octu
bre, se anuncia el tradicional festival de la Ar-
chicofradía de las Angustias. Se nos dice que 
actuarán a caballo el rejoneador don Salvador 
Guardiola y a pie los matadores de toros «Ju-
millano», «Pedrés», «Pacorro», Curro Girón y 
Curro Romero, con reses de doña María Anto
nia Fonseca, de Salamanca. 

J O S E L U I S D E C O R D O B A 

(Fotos R i c a r d o , } 

Mari» Auxiliadora Aivarez Afwlár 

' f e 

Blaria Cnércole» 

V 

Marta Teresa Cabezas 

tíreRorlo Sánchez, 
que t \ domingo to
reó en Zaragoza 
para volver a to
rear iñ m i é r e o i e s 
acudió a Córdoba 
para lo que ha te
ñid que recorrer 
algo asf como mil 
seiscientos k i lóme
tros de carretera 
en pocas horas; 
también eongignid 
trofeo en el cuarto 

Coa el toro ftte 
m a t ó A n t o n i o 
González en sexto 
lugar se cerré la 
temporada taurina 

de Córdoba 
(Fotos Ricardo) 



T O R O S C O R R I D A I N A U G U R A L D E L A FERI4 
D E L C R I S T O D E L O S M I L A G R O S 

Luís Segura, Diego Puerto y «Monefeño» con foros efe Dapcff, 
WT N bello aspecto presentaban los 
^ viejos tendidos de la Plaza de 
Acho en esta primera corrida, de la 
Feria, la que ha dado tantos disgustos 
a sus organizadores para formar el 
cartel por la inesperadá forma con 
qué el venezolano Curro Girón se ne
gó a cumplir con el contrato que le 
había firmado su apoderado. A pesar 
de estos incidentes, se logró formar el 
cartel de manera tal, que el público 
lo encontró muy a gusto y supo co
rresponder a los desvelos de la empre
sa de don Fernando Graña y l lenó 
esta tarde los tendidos, como lo (había 
hecho en pasadas ferias. 

Los tres jóvenes toreros que compo
nían la terna de esta tarde y una ga
nadería de mucho prestigio eñ Lima 
nos auguraban el éxito de la corrida 
inaugural; ello se vió ampliamente 
confirmado al lidiarse los seis bellos y 
bravos ejemplares de «Las Salinas 

L u i s Segu ra corla 
dos orejas, y Diego 

Puerta, una 

y realizando desplantes, y sus mol 
netes, nuevos en Lima,'enloquecen a 
la gente. Se perfila y,, al volapié deia 
una entera, que tumba al bravo de 
<«Las Salinas^ sin puntilla. La ovación 
es enorme, se le conceden las dos ore
jas y el público clama pidiendo el ra
bo. Da dos vueltas al ruedo y tiene 
que salir a los medios varias veces 
entre- dianas y aclamaciones. Es esta 
faena de Luis Segura de las que per
durarán por muchos años en el re 

Puerta, «Mondéño» y 
Luís Segura,, que hacían 
su presentación, en el 
Acho, hacen cí paseo 

montera en mano 

Unía chieuelina de 
Luis Sesrura 

Diego Puerta pasando 
de muleta a su primero 

cuya aparición én el ruedo fué siem
pre saludada con grandes ovaciones. 

Los seis bichos fueron grandes/gor
dos y cómodos de cabeza. E l mejor 
lote se puede decir que le tocó a Die
go Puerta, el cual supo sacarle gran 
partido, y el único toro tardo fué para 
Luis Segura. Este fué el primero de 
la tarde, y más que por el defecto del 
animal, el público protestó por la for
ma cómo fué picado, ya que un in
explicable castigo fuerte en las varas 
hizo que el bravo pupilo de «Las Sa
linas» llegara muy quedado al último 
tercio. Fué éste el único punto negro 
del encierro de los señores Dapello e 
Hijo, los qúe han de estar sumamen
te satisfechos por las grandes ovacio
nes que escucharon al ser arrastrados 
sus bravos y nobles pupilos. 

Luis Segura, quien lucía un precio
so traje grosella y oro, puso al públi
co de pie al recibir en los medios al 

Una manoletina de 
«Monde ño» 

imponente salinero con dos chicueli-
nas. Luego torea de capa muy bien y 
es ovacionado. E l toro es picado, en 
demasía y el público protesta fuerte. 
Se aplaude a Segura en un bello qui
te, y después del brindis reglamenta
rio, Segura se pasa al torazo por la 
faja y en forrea imponente, pero el 
público no quiere saber nada de la 
faena en su afán de protestar por la 
mala labor de los piqueros. Mata Luis 
pronto y bien y «s ovacionado. 

E n su segundo nos vuelve a deleitar 
Luis toreando de capa. Con la muleta 
se dobla muy toreramente con su bra
vo enemigo y luego cita de largo para 
quedarse quieto en una serie de pases 
con la derecha imponentes. Suena la 
música y el público, de pie, aclama al 
espada. Cita de largo y engarza una 
serie de naturales, los cuales remata 
con uno de pecho asombroso. Pocas 

veces hemos visto en Lima una faena 
m á s torera, artística y valiente que 
ésta de Luis Segura. E l ruedo se llena 
de prendas y el joven torero en los 
medios se recrea toreando al natural 

cuerdo de los a f i c i o n a ^ ^ .̂  
torero, de maestro, ^ ° uecerl0 
gó al público hastó e ^ ,0I. : 

Diego Puerta, ^ ^ 1 * * * 
sus dos enemigos pu5" 



.a-aclamar_ 
.que tai^í» gusta en l i m a . 

1 sU primer enemigo con una 
, rodillas que arrancó un ala-

angustia. Con el capote se 
,n gus finas maneras y en los 
arma un alboroto al torear por 
s gaoneras; inicia su* faena con 
doblones, que el público aclama; 

* ¿e lejos cita y corre la mano 
„c naturales bellos y ceñidos con 
emata con la mar de gracia. L a 
es bella y valiente. Pincha, una 

•aena luego deja una entera fulminan-
82 Enorme ovación,' corta una oreja 
d̂a con ella dos vueltas al ruedo. 

' , sU segundo también lo recibe con 
dos rodillas en tierra y luego to-

verónicas en forma muy ce-

que 

los quites se le aplaude. Con rea P01" 
f̂ níuleta realiza una faena variada, 

liente y artística, que el público có-
^ y la música suena en su honor, 
íistima que con la espada pinchara 
^ vez, para dejar luego media, que 
tuvo que refrendar con certero desca
bello. El público aplaude al Chiquillo, 
qUe recorre el anillo entre ovaciones. 

«Mondeño», de blanco y oro, no pu
do acomodarse con su primer enemi
go y poco fué lo que le vimos. No es
tuvo acertado con la espada, pero, con' 

Cuadrillas y apoderados bajando del avión que los llevíi a Lima con motivo de las enrrula» de íeria del Señor dé los Milagi 

todo, se le aplaudió bastante por su 
valor y voluntad. 

En el ú l t imo de Ía..tarde se le aplau-

S O I 
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Cogida de «Mondeño» en su primero E! precio do un tendido d< n el A <* há) 
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*He tenido una gratísimíé impresión al torear en 
"ma», dijo Luis Segura 

J^í el Hotel Savoy,_ convertido en el hotel de los 
n ê os y de las actividades taurinas como !un moder^ 

heredero de» las tradiciones~ que por muchos años ̂  
antuvo er ahora también modernísimo Hotel Maury, 

encontramos a Luis Segura. 
^«Hoy he tenido una impresión gratísima al torear 
com •a>>' fueron sus primeras palabras. Me sentía 

10 si toreara en la Plaza Monumental de Madrid. Y ello por Í la seriedad que impone la Plaza de Acho, 
blicoa 8 mpatia 1ue se siente y por la calidad del pú-
reé ^ apreció mi labor, especialmente cuando to-
"~añad a mano izQuierda. Salí a torear a gusto 

con-~' í>ero al co^ien^o estuve desorientado, pues 
lo, prr^la la calidad del .ganado-_de los..5eñores l^pe-.-
casta me ^ cuenta que eran animales de mucha 
eso eny ^ *0S se les Puede torear muy bien. Por 
to ai J*11 segundo toro me sentí en mi mejor momen-

Tal 0If ^ por naturales y en pases de pecho. 
(3ienc}0 fUeron las impresiones de Luis Segura, aña-
«8Ei ^ Sa*UCÍO Para ia acción limeña. * 

TOREADO A (jug^Q E S T A TARDE», 
Jov R E S O D I E G O P U E R T A 

Acho^á £asi un «chaval», es Diego Puerta, que en 
e hizo-aplaudir'con fuerza. 

«Esta ha sido mi primera corrida desde aquella tar
de de hace dos mesés en que fui cogido en Bilbao», 
nos declara Puerta después de su actuación en Acho. 
¡Y vaya cornalón que fué ése™! Llegó hasta compro
meter el hígado y el bazo y me partió dOs costillas. 
Pero, a pesar de ello, hoy he toreado a gusto y pue
do dee?r que creo no haber podido estar mejor, de 
acuerdo a la^ condiciones del ganado. Y a me verá el 
público limeño el próximo domingo. E l ganado de «Las 
Salinas» ha sido noblote y bueno para el torero, aun
que hubo alguno que se quedaba corto en la embesti
da. Mi primer enemigo fué bravo, aunque más un toro 
para el público y para el ganadero que para el torero. 

NO PUDIMOS C O N V E R S A R C O N «MONDEÑO» 

Al personarnos en el departamento 422 del Sávoy 
nos informó el mozo de estoques de Juan García, 
«Mondeño», que el matador había tenido que ser aten-
dido en la enfermería de la Plaza, pues al comenzar la 
lidia del sexto toro se le había abierto la herida qué 
sufriera hace pocas semanas y que así había toreado 
durante toda su actuación en el sexto toro. Esta heri
da es en el muslo de la pierna derecha. 

dió mucho con el capote, pues toreó 
muy bien y se lució en un ceñido 
quite. Brinda el matador la faena a 
la señora María de Odría, esposa del 
ex presidente del Perú, la cual recibe 
la ovación de la tarde,' teniendo que 
permanecer de pié para agradecerla... 

La faena de «Mondeño» es de un 
valor que asusta. At rematar un 
pase, sale cogido y se niega a retirar
se a " la enfermería. Sigue con unas 
manoletinas que asustan a la gente, 
las que remata muy toreramente; pin
cha dos veces y luego acierta una en
tera, que tumba a su enemigo; la ova
ción es grande y se pide la oreja para 
el bravo «Mondeño», que se retira a 
la enfermería, donde se encontró con 
l a ingrata sorpresa de que los señores 
médicqs ya habían abandonado la Pla
za; en vista de ello, fué, trasladado a 
iá Asistencia Pública de Lima, donde 
el hábil cirujano doctor Jorge Sotelo 
io atendió solícitamente, siendo ope
rado de urgencia y luego trasladado 
al hotel Sayoy, donde se aloja; su es
tado no es de cuidado. 

Picando sobresalió Juan Aguilera, 
quien oyó grandes aplausos toda la 
tarde, y bregando en forma notable, 
en los seis toros, Antonio Luque Gago, 
un maestro de la Brega, al que se ova
cionó con toda justicia. 

A l 'final de la corrida el público 
aclama a Luis Segura y a Diego Puer
ta, los cuales, a hombros, son pasea
dos por el ruedo y luego sacados has
ta la calle entre el clamor de la mul
titud, que ha salido de la Plaza ple
namente satisfecha. 

H . F A R O D I 

Lima, 5-10-59. 

PARTE F A C U L T A T I V O 

Uno de nuestros cronistas, en horas 
de la noche, acudió a la Asistencia 
Pública en demanda de información 
sobre el estado del matador de toros 
Julio García, «Mondeño». ' 

Se nos proporcionó un parte médico 
que dice que el mencionado espada 
sufre «herida contusa a desgarro de 
15 centímetros en la cara interna del 
muslo derecho, de dirección hacia 
arriba y adentro, con compromiso de 
apoheurosis». Firman los doctores 
Orestes Suárez Galdós, médico jefe 
de tumo, y Jorge Sotelo Campos. E s 
tos, mismos facultativos operaron de 
urgencia a «Mondeño». 



LA T E M P O R A D A DECLINA 
M A D R I D , N U M E R O UNO 

Todavía quedan, al menos en 
el papel, dos «ovilladas en las 
Ventas. Una, la del domingo, 
dia 18, contará con ganado de 
Aleas. E l cartel aún no está he
cho, pero se sabe que uno de los 
espadas será Luis Ortego. 

L a otra, la del dfa 25, contará 
con ganado de diversas « mareas», 
porque el propósito de don Livinio 
es dejar «l impios» los corrales 
de la Plaga. 

Y con el cierre oficial, se dará 
paso a los festivales... 

G U A D A L A J A R A , L I S T A 

Por f ío , los carteles de la feria 
de Ouadalajara quedaron... listos. 
Hoy jueves habrá toros,—seis de 
otras tantas ganaderías— con este 
cartel: Bernadó, Pepe Sáceres y 
Abelardo Yergara. Mañana se ce
lebrará una novillada, con reses 
de Atanasio Fernández. Están 
anunciados Carra, Paco Herre
ra y Curro Montes, pero este 
úl t imo no comparecerá por ha
ber resultado herido en Orán. 

M A L A G A , I N Y E R N A L 

E s posible que durante el In
vierno —y dado que en la Costa 
del ^Ol no cesa el bullicio turísti
co— haya en Málaga algunas 
novilladas en las -que alternen 
con la «gente» de casa, novilleros 
de otras latitudes. L a empresa 
espera, dado el buen tiempo que 
por allí reina, que la Plaza de 
L a Malagueta registre buenas en
tradas... 

T O L E D O C I E R R A 

Para cerrar la temporada en 
Toledo se proyecta una novillada 

a base de nombres «desconocidos» 
—es un decir— en Madrid. Po
dría celebrarse este domingo o 
el próximo, aprovechando el buen 
tiempo otoñal , que Invita todavía 
a la excursión por los alrededores 
de la capital. 

* S E Y I L L A M A D R U G A 

L a empresa de Sevilla piensa 
ya en su feria abrileña. Hay quien 
asegura que existe el propósito 
de dar a Pepe Luis Vázquez tres 
corridas. Se habla de un contrato 
fabuloso, en el que se daría al 
maestro de San Bernardo liber
tad para elegir ganado, etc., etc. 
Pero Pepe Lnls no ha soltado 
aún prenda... 

G R A N A D A , B E N E F I C A 

E n Granada se celebrará, en 
los últ imos días de este mes, una 
novillada a beneficio de l a . Aso
ciación de la Prensa de aquella 
ciudad. Se montaría un mano a 
mano entre Manolo Carra y otro' 
novillero de cartel, aún sin de
signar. 

F E S T I V A L E S , F E S T I V A L E S . . . 

: - : E l día 35 se celebrará en 
Talavera de la Reina un festival 
benéfico en el que actuarán « A n-
toñete» , Dámaso Gómez, Garcés, 
Carra, Cuno Montes y Pepe Osu
na. Los novillos serán, probable
mente, de una ganadería portu-
gne a. 

:-: E n el festival de Chinchón 
hubo un pequeño cambio. Jose-
lillo de Colombia, anunciado, no 
podrá actuar, a pesar del interés 
que tenia en ello. Le sustituye 
el diestro Juan Bienvenida. 

R U E D O S L E J A N O S 
E N F R A N C I A 

E n Nimes se celebró el domingo, con 
buen tiempo, una corrida, mixta. Se l i
diaron toros de Salvador Guardiola, Be-
nítez Cubero y José Belmonte. Pepe Cá-
ceres se mostró valiente y toreó bien de 
capa, pero fué desbordado por su primer 
enemigo en la faena de' muleta, y mató 
dé cuatro pinchazos. Divis ión de opinio
nes Se superó ante «1 tercero, al que hi
zo una faena muy valiente para terminar 
de gran estocada. Oreja y vuelta. Pierre 
SchulI no pudo con el temperamento del 
segundo y no logró dominarle Silencio. 
No estuvo mejor en el otro,. al que se 
quitó de enmedio en cuanto pudo. Si
lencio. E l joven novillero Emil io Oliva 
se enfrentó con dos novillos de Guardiola, 
bravos pero chicos, especialmente el se
gundo. Oliva no agradó al públ ico ni ton 
la capa ni con la muleta, pese a su bue
na voluntad. Fué cogido aparatosamente 
por su segundo enemigo, pero afortuna
damente no sufrió lesiones de importan
cia, 

E N O R A N 
E l domingo día 11, con regular entra

da, se celebró en la Plaza de Orán una 
novillada con ganado de Quintanilla Váz
quez, de Sevilla. Las reses, muy bien pre
sentadas, de fina estampa, dieron un pro
medio de 244) kilos en canal. Fueron bra
vos para los caballos y acusaron bastante 
casta para los de a pie. Con esta clase 
de novillos^ a los que había que lidiar, 
o sea tener oficio, los novilleros Sánchez 
Giménez . Alfonso Garcés y Curro Mon
tes anduvieron alrededor de ellos sin en
tenderlos. 

Sánchez Giménez, a quien le concedie
ron una oreja en su primero y dos y el 
rabo de su segundo, estuvo en todo mo
mento muy valiente y voluntarioso; y en 

algunos lances acusó buen arte; bande
ril leó a sus dos novillos entre ovaciones, 

con la muleta, siempre valiente y efec
tista, cosechó muchos aplausos; .mató 
pronto, y para é l fueron las ovaciones de 
la tarde. Alfonso. Garcés anduvo vulgar 
y deslucido toda la tarde, y ̂  no vimos 
en él al novillero genial de que-nos ha
bían hablado, como no fuera su genia
lidad, el andar toda la tarde por el rue
do sin zapatillas, cosa que veíamos en 
esta Plaza por primera vez." Curro Mon
tes, «n su primero, vulgar y sin sieio; a 
su segundo le sacó algún lance bueno, y 
con la muleta empezó haciendo el poste, 
dando algunos buenos muletazos, sobre 
todo do^ de pecho con la izquierda aue 
arrancaron fuertes ovaciones; áí engen
drar un pase por alto sal ió prendido, su
friendo un puntazo corrido en el escroto. 
Sánchez Giménez acabó con el novillo de" 
dos pinchazos y estocada, y a pet ic ión 
del públ ico , y con el benepláci to de ¡a 
presidencia, le llevaron la oreja al dies
tro Curro Montes a la tnferraería. Los 
picadores cumplieron^ como asimismo lo» 
banderilleros, y lá presidencia, a earg » 

t del prestigioso aficionado don Domm^o 
Fernández, estuvo acertadísima. Asisto a 
la novillada don Gregorio Corrochano. 

E N P E R U 
E n Lima se celebró el domingo la se

gunda corrida de la feria. L a enorme 
expectación despertada por '•! anuncio de 
la reaparición en la Plaza de Acho de 
Bienvenida y Ordó^íez, así como la repe
tición de Luis Segura, se v ió ampliamen
te satisfecha. E l indiscutible triunfador de 
la tarde fué Luis Segura. E l ganado de 
Huando fué bravo TU general, sobresa
liendo el tercero, que fué bravísimo. Al
gunos ofrecieron dif icul tó les , delrido a 
que no fueron bien picados. Bienvenida 

no pudo acomodarse a sus do» enemigos, 
realizando en ambos discretas faenas. 
Mató bien y escuchó palmas en -los dos 
toros. Ordóñez toreó muy bien con la 
capa, siendo ovacionado. Con la muleta 
fue aplaudido. Mató rápidamente y escu
chó palmas en. uno y protestas en otro. 
Segura hizo una gran faena. Sufrió una 
emocionante cogida, perdiendo el cono-
cimiento. Atendido en la enfermería, sol
vió al ruedo y realizó una gran faena. 
Estocada corta. Dos orejas, rabo y dos 
vueltas. E n el ú l t imo, difícil , hizo una 
faena magistral y valentísima. Sale de la 
Plaza a hombros entre aclamaciones. 

E N M E J I C O 
E n Méj i co , en Plaza de E l Toreo, con 

media entrada, se lidiaron dos novillos 
fie Zotoluca, débi les de patas y sosos, y 
seis de Campo Alegre, de los señores 
Ochoa y Fernández, muy bien presenta
dos y buenos en general. Jesús Morales 
hizo muleteo entre dudas para estocada 
desprendida. Palmas. E n el quinto vol
vió a banderillear, estando mal. Trasteo 
desconfiado, iniciado con dos pases por 
alto sentado en el estribo. Dos pincha
zos y media estocada delantera y. caída. 
Silencio. Mató el octavo novillo sustitu
yendo a Enrique Barragán. Escuchó aplau
sos con el capote. Con la muleta dió al
gunos derechazos desangelados y mató de 
varios pinchazos y estocada. Antonio-Ca
nales, con la muleta, hizo todo menos 
torear. Mucho movimiento de pies, baile 
y trapazos. Estocada entera. Pitosí A l sex
to lo trasteó entre carreras y sustos, to-

. mandólo la gente a broma. Estocada des
prendida. Pitos. Martín Reina trasteó por 
la cara a la defensiva, para estocada. 
Reina escuchó aplausos al veroniquear af 
sépt imo. Muletea desangelado, sin sobre
salir en nada, para dos pinchazos, esto
cada atravesada y tres intentos de desca
bello.. Silencio. Enrique Barragán recibió 
el cuarto con un valiente farol de rodillas, 
siendo cogido en el segundo aparatosa
mente sin consecuencias. Faena a base de 
pases por alto buenos y manoletinas va
lientes,, para estocada atravesada, un pin
chazo y media estocada delantera. Aplau
sos y saludos. A l ejecutar una gaonera. 
Barragán sufrió otra cogida, pasando a la 
enfermería, donde le apreciaron un pun
tazo de dos centímetros de extensión por 
ron discursos el alcaide, el párroco y el 
siete de profundidad en el triángulo de 
Scarpa. Tardará diez días en sanar. 

E n Vi l la Acuña, con superior txA 
se lidiaron torOs del ingeniero Veis" 
buenos y tres que cumplieron, » ! **** 
villo de la misma procedencia, ft* ^ 
tado, para e l rejoneador Gastón &PUD 
E l diestro colombiano Curro Q^**" 
tuvo una magnífica actuación, puej ^ 
primW enemigo lo veroniqueó vali' ^ 
mente, siendo aplaudido. Logró lutn^ 
pases de todas clases, sobresaliendo T1 
tandas de derechazos templados. Mató H 
estocada y se le concedió la oreja yV' 
vueltas al ruedo. Con su otro eJmi!; 
estuvo muy bien y dio la vuelta al anillo 
Josel i tó Torres''fué orejeado en sn pri 
ro y cumpl ió en el últ imo. E l rejoneador 
Gastón Santós estuvo bien y dió rrolu 
a l ruedo. 

* * • 
E n Mérida, el día 12, y con buena en. 

trada, se lidiaron reses de Santa ROM 
de L i m a , bravas, pero demasiado chicas, 
por lo que tanto Manuel Gutiérrez «H 
Espartero», que tomó la alternativa, co-
mo Alfonso Ramírez, .«Calesero», y Ruij 
Procuna, fueron orejeados en uno de sus 
enemigos. 

* * * 
E n Ciudad. Juárez se lidiaron el día 12, 

con regular entrada, novillos de Presillas, 
que cumplieron. Antonio Sánchez, ral
lar en el primero. Pinchazo y estocada. 
Aplausos. Bien el tercero. Estocada. Orn. 
c ión, oreja y vuelta. Abel Flores, valiente 
en sus dos enemigos, siendo aplaudida, 

* » * 
E n Monterrey se lidiaron el día 12, 

con regular entrada, novillos de La Ron
da, difíci les. Fernando de la Peña, bien 
con sus dos enemigos, dando vuelta al 
ruedo en cada uno de ellos. Tomás Te-
lies, muy valiente* Se le ovacionó en res 
dos bichos. 

E N P A R A G U A Y 
E n Santa Elena, pueblo . situado a W 

kilómetros de Asunción, se ha celebrado 
el día 8 la primera corrida de toros, se
mejante a otras, con las que se va resu 
citando en Paraguay esa fiesta española 
También se celebró otro festejo de trtdi 
c ión h i spánica: una carrera de wHija* 
Las fiestas estuvieron presididas por a 
embajador de España, señor Giménez Ca 
ballero, a quien se le tributó un gran 
recibimiento, durante el cual pronuncia 
úreetor de las escuelas. En Santa Elena 

existe una colonia de una veintena « 
españoles que ha ido formando el va^ 
eiano Señor Royo. 

Durante su estancia en el sanatarío de la Purísima, de 
Granad», dof e 

don Juan Pulgar le ha asistido de la grave cornada que snfno^en u .-patías 1 
LO CARRA ha recibido prueba evidente del afectó, admiración y 0 
goza entre sus paisanos —los granadinos—, que en ningún roomenw» ^ 
acudir personalmente a interesarse por su estado. . atjende 8 En la fotografía, MANOLO CARRA —con su mozo de ««^TMAD*0- » 
«e las distintas comisiones con que la Peña taurina femenina LA ^ presen*1* 
en turno diario, ha procurado distraer y, sobre todo, alentar con 
delicadas atenciones al torero herido. 

APL̂  
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POR ESAS P E N A S 

A l o s c a t o r c e a ñ o s 

M A N U E L F E R N A 

^LAXAMIENTO DE UN FESTIVA1. 

Peña taurina madrileña Los de Hoy 
ria anunciado para el día 12 un festi-

te1' de «enta para sus socios y amigos, 
1 en vista de la inestabilidad del tiem-

^^ecidió aplazarlo para el próximo do
mingo día 25. Quienes hayan adquirido po 
Vbillete y no puedan o no deseen asis-
!.r al festival pueden retirar el importe 
d'e aquél en ef «Camping» Club .Interna
cional de España, edificio España, pian 
ta 15. 

PREMIO AL GANADERO DON 
SALVADOR GUARDIOLA 

En los locales de la Peña taurina de 
Salamanca se ha celebrado un acto para , 
hacer entrega al ganadero sevillano don 
Salvador Guardiola del trofeo ganado por 
su toro «Bandolizo» en las corridas de 
la teria de septiembre. E l señor Guardio
la pronunció unas palabras agradeciendo 
el homenaje. Los ganaderos Garci-Gran-
de y don Alipio Pérez Tabernero recibie
ron los títulos de socios de honor de la 
referida entidad. Análoga distinción reci
bieron los críticos locales y el director de 
Radio Salamanca. E l toro «Bandolizo» 
fué lidiado por «Solanito» el 21 de sep
tiembre. 

NUEVA PENA TAURINA 

Un grupo de aficionados de Jaén ha 
decidido fundar una Peña taurina que lle
ve el nombre del novillero de Orihuela 
José Correas, «el • Estudiante», que, pese 
a su cortdf edad, dieciséis años, ha con
seguido trofeos en las novilladas que lle
va toreadas. Tienen solicitado su ingre
se en la Peña nutridos grupos de aficio
nados de Baeza y de Linares. 

TROFEO PARA COBIJANO 

El diestro Antonio M. ' oijano ha recí-
Mo de la Peña taurina «El Siete», de 
Algemesí.-el trofeo instituido por dicha 
fntidad para premiar la mejor actuación 
9r la semana taurina de dicha localidad. 

& Vil ANIVERSARIO D E L C L U B 
TAURINO MANOLO VAZQUEZ. DE 

ZARAGOZA 

Dentro de la fiestas del Pilar el Club 
taunno Manolo Vázquez, de Zaragoza, ha 
l̂ebrado diversos actos para festejar su 

aniversario. E l domingo día 11. en 
os locales de la entidad, se sirvió una co-

óp' i a los acianos acogidos a la Casa 
coi 1)310 y He"rnianitas de los Pobres, 
, m menú «sugestivo» en extremo, 
^parado gracias a los ofrecimientos de 
ter™m Murillo, Antonio Palacios, Confi-
CJA P ̂ Pinamba. productos Potax, Gar-
Byass Caggia Española y González 
celebr- mismo día, por la noche, se 
ione ° fiesta de sociedad en los sa-
simQs Club. que se vieron conourndi-

óe, sf arfes dia 13. a' las ocho de la t&r-
de peJÍ? ró ^ vino español bn honor 
tfeeó „ Muri110- En el acto se le en-

'̂com irnagen de la Virgen del Pi-, 
atenci0n° expr3sión de gratitud por las 
con el que el referido diestro tuvo 
Clüb queOVlUero Angel Liarte, socio del 
Salanian„ sufrió una gravísima cogida en 

Wr?-611 el presente año. 
4o Zara^0165' en el auditorio de Ra-
^ don Ê M** ^ una conferencia tauii: 
Circulo^1!0 Pérez Ruiz, presidente del 

Unna Nicanor Villalta, de Mar 

drid. Disertó sobre el tema «Critica tau
rina honrada». 

Para hoy jueves está anunciado el ho
menaje al crítico de «Amanecer» don 
Salvador Asensio Cirac, que recibirá el 
premio Curro Meloja, otorgado por el 
Círculo Nicanor Villalta, de Madrid. 

Y, en fin, el próximo domingo se cele
brará un acto de hermandad dedicado 
por la directiva a sus socios. E l acto, ti
tulado «Café de Hermandad», se celebra
rá a las tres de la tarde en los locales del 
Club. Por la mañana de ese mismo día 
se dirá una misa en sufragio de los so
cios y familiares fallecidos. Se oficiará 
dicha misa en la capilla del Hogar Pig-
ñatelli, 

LA F I E S T A CAMPERA DE LA PEfí A 
P E P E CARBONELL 

Esta popular Peña madrileña celebra
rá el próximo domingo, día 18, diversos 
actos con ocasión de festejar el V ani
versario de su fundación. Habrá una fies
ta campera en la finca del Cerrillo, de 
don Adolfo Martín (en el término de Ga-
lapagar), fiesta a la que están invitadas 
destacadas personalidades taurinas. En la 
fiesta se lidiará un eral por el titular de 
la Peña, pasándose después a la capea 
do varias reses de la ganadería de don 
Adolfo Martín. Dirigirán la faena Paqui-
to Rodrigo y Pepe Carbonell. Seguida 
mente se servirá una comida campera a 
base del eral estoqueado por Carbonell. 

Por la noche, en el local social de la 
Peña, Algodonales, 30, Salón Pinilla, se 
celebrará una cena da honor, dedicada a 
las señoras de los socios y simpatizantes. 

Los autocares para asistir a la fiesta 
campéra saldrán a las ocho de la mañana 
del domingo del domicilio social. Algodo
nales, 30. 

El día 20, por la noche, se celebrará en 
el local social la cena en honor de las 
señoras de los socios y simpatizantes. 

Se han cumplido, en estos días, ca
torce años de la muerte de nuestro 
fundador y primer director, Manuel 
Fernández-Cuesta, arrebatado por la 
muerte, en plena juventud, cuando 
más cabía esperar de su fecundo 
poder de creación y de su talento y 
laboriosidad. M a n o l o Fernández-
Cuesta, que en plena guerra de L i 
beración había lanzado en San Se
bastián - e n la primavera de 1937 -
el semanario Fotos, y que después 
en noviembre de 1938, fundó el se
manario Marca, convertido después 
en diario, creó E L , R U E D O en el ve
rano de 1944, con aquel impulso que 
siempre ponia en su labor periodís
tica. Herido por el mal que le quitó 

. ia vida, hasta última hora permane
ció en su mesa de trabajo, sin que
rer, aun a sabiendas de qué se acercaba el desenlace -Manolo era 
médico y sabía bien cómo avanzaba el mal — , imponerse una pausa 
o un descanso. Al recordarle ahora, con ocasión del XTV aniversa
rio de su muerte, elevamos una oración por el eterno descanso de 

su alma. 

TOROS EN TELEGRAMA 
M I E R C O L E S D I A 7 

E n Algemesí se celebró U novillada 
suspendida la semana anterior. Novillos 
de Laurentino Carrascosa. Alejandro, ore
ja v orejas y rabo. Luis de Haro, valien
te j aplaudido. 

J U E V E S D I A 8 
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E n Montoro se lidiaron toros de Sa
la*. Bartolomé Jiménez Torres, ovación y 
orejas y rabo. Antonio González, orejas 
y rabo y palmas. Antonio Cobo, orejas y 
vuelta y orejas y rabo. Salió a hombros 
con Jiménez Torres. 

* * * % 

E n Zaragoza se lidiaron cuatro novi-

U N C L U B T A U R I N O en I N G L A T E R R A 
DE esto no había habi

do... Pero ya lo hay. 
Resulta que erT Inglate
rra se va a fundar, quizá 
se haya fundado ya, un 
club taurino. Un club de 
aficionados a j a fiesta 
de los toros. Alma de 
ese intento es un artista 
que firma sus obras con 
el nombre de %Erik». E n 
una carta muy elogiosa 
para nuestro semanario, 
«Erik» da cuenta de su 
proyecto e incluye una 
fotografía de una escul
tura hecha por él: uña 
escultura de un torero 
toreando de capa. No 
sabemos si «Erik» reali
zó esa obra de njemoria 
(recordando lo que vió) 
o a la vista de una foto
grafía. De cualquier for

ma, no creemos que se 
le pueda poner tacha 
alguna. * 

E l club taurino que «Erik:» quiere fundar es posible que tenga 
como presidente de honor a Vincent Hitchcock, «el IngléS>... Espera
mos tener más noticias del club en cuestión, para comunicárselas a 
nuestros lectores. 

l íos de Arjol , estoqueados con motivo del 
desencajonamiento de los toros de la fe
ria. Julio Romero, oreja y aplausos. Jo-
selito León, palmas y aplaudido. 

DOMINGO DIA 11 
i • -

E n Castellón de la Plana se celebró una 
corrida, en la que se lidiaron seis toro» 
de doña Carmen Ramírez Urbano, de Sa
lamanca, con bravura y bien presentados, 
siendo ovacionados los tres últ imos en el 
arrastre. Actúa como único matador Agus
tín García, «el Monstruo», y de sobresa
liente el novillero local Fernando Za-
balza. «El. Monstruo» estuvo valiente en 
su primero, destacando una serie de de
rechazos. Dos pinchazos, media y desca
bello. Ovación y saludos. E n el segundo, 
tras unos pases por bajo, sigue con na
turales, en uno de los cuales resulta co
gido. E s trasladado a la enfermería y 
acaba con el toro el sobresaliente Fer
nando Zabalza.. L a lidia continúa ya a 
cargo de Zabalza, que mató los ciiatro 
toros restantes, obteniendo un gran éxito . 
Realizó faenas "valiente y toreras al son 
de la música. E n el tercero cortó una 
oreja, otra en el cuarto, dos en el quinte 
y una en el sexto. Fué sacado a hombros. 
Cuando se lidiaba el sexto toro tuvo que 
ser encendida la luz eléctrica. 

Parte facultativo.—Durante la lidia del 
segundo toro ingresó en la enfermería 
Agustín García, «el Monstruo», que pre
senta herida por asta de íoro en cara 
posterior del muslo izquierdo en su ter
cio medio penetrante hasta el hueso fé
mur, con dos trayectorias, una hacia arri
ba de 25 centímetros de extensión, que 
destruye los vasos musculares, y otra de 
20 centímetros hacia el hueco popl í teo, 
que rasga la vena femoral. Shock traumá
tico. Pronóstico grave. Fué intervenido 
bajo anestesia general, practicándosele 
una t ransfus ión . de sangre de 300 centí
metros .cúbicos.—Doctor Agut. 

YENDO C01KCI0N EHCÜiDElíNADA DE 
« E L R U E D O » 

Sr. R O U R I U V E Z 
Moratin, 38 

Teléfono 30-41-29 
M A D R I D 



O S EN TELEGRAMA B I E N V E N I D A . A L PERU 
E n Alicante se lidiaron un toro de re

jones de la viuda de Concha y Sierra, 
tres de Buendía Santa Coloma y tres de 
don f'elipe Bartolomé, que dieron buen 
juego, excepto los áoé primeros de lidia 
ordinaria. Bafael Peralia clava tres re
jones al son de la música, dos pares de 
•as largas, y dos de las cortas, y un re
jón de .muerte» del que rueda el toro. 
iitan ovación, dos orejas y vuelta. E n r i 
que Vera, en su pnmero, faena brevísi
ma de al iño para pinchazo en hueso,'es
tocada y siete intentos de descabello .en
tre protestas. E n su segundo, tacna con 
derechazos sin lucimiento, pases por al
to y manoletinas, con adornos y desplan
tes, para tres pinchazos, una ladeada y 
descabello a la tercera. Silencio. Juan 
J iménez , «el Trianero», en su primero, 
faena breve para pinchazo y dos desca
bellos. Pitos. E n su segundo, gran faena 
a base de estatuarios pegado a las ta
blas, sigue con la derecha, cambia de ma
no y se luce al natural. Música. Más fae
na en el centro del ruedo con desplan
tes temerarios, pero con el estoque está 
desafortunado y entra a matar seis ve
ces, pinchando en hueso. Gran ovación 
y dos vueltas al ruedo. Antonio Vera, en 
su primero, es tatúanos junto a la ba
rrera y sigue ett el centro sobre la mano 
derecha, al son de la música, con ador
nos, para pinchazo en hueso y entera 
que basta. Ovación, una oreja, vuelta. E n 
el que cierra plaza, faena muy brevé pa
ra estocada y descabello a la segunda. 
Si lenció . 

E n Candía se celebré la novillada de 
feria. Tiempo bueno. Novillos muy gran
des de Sánchez Rubiales, poderosos para 
derribar a los caballos. Paquita Rocamo-
ra cortó oreja. Cobijano, valiente. Fué 
cogido y despachó su novillo Doria.-Re
apareció en su segundo y estuvo breve 
con la tela. Siete pinchaduras. Doria, 
-vuelta al ruedo y faena con desplantes 
y pesado al herir. Silencio. 

* * * 
E n Roa de Duero se lidiaron novillos 

de Mariano García. , La-rejoneadora por
tuguesa G i n a María, oreja. Vicent Char
les, voluntarioso y desentrenado y oreja. 
Manuel Rodríguez, oreja y orejas y rabo. 
Charles y Rodríguez salieron a hombros. 

* * *. 
E n Pamplona se lidiaron novillos de 

Salamanca. Paquito Raigón, palmas y 
pitos y vuelta. Antonio Luna, vuelta y 
vuelta. Un espon|án^o quiso torear con 
an boina al primer novillo, l ibrándole de 
un grave percance un peón. 

* *. • • 
E n Hel l ín «e lidiaron novillos de Gó

mez Regel. Enrique Cutanda. palmas y 

oreja. Antonio González, «Antoñet», ore
jas y orejas. Resultó herido de pronósti
co reservado en el escroto y con diversas 
contusiones el espontáneo Jesús Mariano 
Sánchez. 

.* * « 
E n Lo re a se lidiaron "novillos de José-

María Rodríguez. Domingo España, vuel
ta y vuelta. Joaquín Careta, aviso y avisó. 

L U N E S , D I A 12 

E n el Puerto de Santa María se lidia
ron novillos de Manuel García Fernán
dez Palacios. "«Limeño», orejas y dos 
vueltas y vuelta; L a Sema, orejas y ova* 
c i ó n ; Pepe Alvares, vuelta y ovación. 

E n Logroño se lidiaron novillos de Cruz 
Ramos. Manuel Murcia, «Manóle», oreja, 
oreja y vuelta; José Morán, «Facultades», 
oreja, orejas y dos vueltas y aplausos. E l 
sobrero lo l id ió ovacionado «Manóle*. 
Los dos salieron a hombros. 

Antonio Bienvenida) en Barajas, momentos antes de tomar el ariÓD, camioo 
de Lima. Le acompaña su cuadrilla (Fotos Torres) 

mmmmm^ jm ' ^ f á n k JPfc J f * JTIfc 

K-E1 Monstruo», cotfido.en Castellón 
es llevado a la enfermería, en grave, 

estado (Foto Cairo) 

L A A L T E R N A T I V A D>E 
C A R L O S R A M I R t ó 

E n Ja referencia que en el pa
sado número dábamos á e la alter
nativa del torero colombiano Car-
loa Ramírez, no se puntualizaba 
debidamente que en él segundo 
toro le habían concedido la oreja 
del bicho. Carlos Ramírez, a pe
sar de no haber estado acertado 
con la espada, fué premiado con 
ese galardón en méritos a su fae-. 
na. Asimismo salió a hombros de 
tos aficionadas de B e l m o n t e 
(Cuenca), donde se celebró la co
rrida. 

D O N A T I V O D E L A E M P R E S A 
S E V I L L A N A A L A C R U Z R O J A 

L a corrida celebrada a benefi
cio de la Cruz Roja de Sevilla no * 
dió ganancias, sino pérdidas, que 
la empresa P a g é s cubrió genero
samente. Ahora, por é l adminis
trador de la misma, don Diodoro 
Canorca, hijo político del inolvida
ble don Eduardo Pagés , se ha he
cho entrega a la citada entidad 
benéfica de un donativo de seten
io, y cinco mil pesetas para que 
lo aplique a los fines que desee. 

T O R C U V A R O N C O N T I N U A 
G R A V E 

Torcu Varón, el pundonoroso 
novillero de Guadix, que fué co
gido el domingo en Madrid, se ha
l la a ú n en grave estado, aunque 
los médicos —según nos comuni
can del Sanatorio de Toreros, don
de está hospitalizado— confian en 
que superará la gravedad. E l doc
tor Jiménez Guinea le visita dia
riamente, y aunque aún es pronto 
para hacer un pronóstico, espera 
que, si no hay complicación, Tor
cu, dada su robusta naturaleza, 
salga del gravísimo percance sufri
do. 

M A R I O S E R E T I R A 

fil polifacético Mario Cabré ha 
dicho en Barcelona que piensa re
tirarse de los toros él próximo 
año. A tai efecto quisiera torear 
una serie de corridas en diversas 
Plazas españolas. Mario piensa 

dedicarse por entero a l cine y a la l 
televisión. 

«LITRI» NO T E R M I N O A U N L A I 
P E L I C U L A 

Miguel Báez, "Litr i" , tendrá * 
que vestirse de nuevo de torero, j 
pam lidiar dos toros en unQ P í a - \ 
za andaluza, con el fin de rema- \ 
tar definitivamente su trabajo en 
Ja película «"Litri" y su sombra*, 
que sobre un guión del llorado 
Agust ín de F o x á es tá realizando 
Rafael Gil . Es te creía que habría 
bastante con lo rodado en Huel-
va, pero a la hora de acoplar los 
planos se ha visto que era preci
sa, "algo- más?'. Miguel tendrá, 
pues, que, contrariando él pare
cer de los médicos quevle han 
aconsejado un periodo dé descan
so, vestirse de nuevo de torero... 

E X P O S I C I O N D E V A L E N T I N 
G A R C I A M E D I N A 

E n Ja casa regional Murcia-Al
bacete, de Barcelona, se ha cele
brado con gran éxi to una exposi
ción de dibujos taurinos —a plu
ma— del pintor Valentín Garda 
Medina, bien conocido por su de
dicación a l tema taurino, que do
mina a la perfección E n total, fi
guraron en Ja exposición veinte 
trabajos. García Medina, que ha
bía concurrido d la Exposición de 
Arte Taurino de Zaragoza del pa
sado año, era ésta la primera vez 
que exponía en público una colec
ción de sus dSras. Gran aficiona
do a Ja Fiesta, 

R E C T I F I C A C I O N 

Se luí recibido en nuestra Re
dacción una carta del represen
tante del diestro Jacinto López, 
"Rerre", que actuó en Ja novilla
da celebrada el día;27 de septiem
bre en Manrcso, donde corf d íres 
orejas y dió Cinco vueltos a i rue
do. Como en la referencia que di
mos no aparecía correctamente 
escrito él seudónimo q u e utiliza 
Jacinto, hacemos Ja rectificación 
oportuna, para dejar las cosas en 
su punto. 

L O Q U E D I C E 
MANOLO GONZALEZ 

Terminada la actuación de Ma 
nolo González en el coso baezano. 
de la que Informamos en otro lu
gar de este número, hubimos de 
abordar al g-enial torero sevillano. 

—Veamos, Manolo, ¿es cierto 
que vuelve usted a los toros? 

—De eso, amigo mío, no hay 
aún nada cierto... 

—2 Qué año tomó usted la 
alternativa? 

— E n 1948, en Sevilla, alternan
do con J o s é Luis Vázquez y Ma
nolo Navarro. i 

- ^ j E n qué fecha se retiró? 
- - E n 1952. 
— ¿ P o r qué se alejó usted de 

los ruedos? 
—{Hombre, por mi casamlen* 

to, primero, y porque tenía1 mu" 
chas cosas que hacer...! 

— j Y por qué vuelve? 
— Y a le he diclio" que sobre 

eso no hay nada, aún.. . 
— De verdad. Lo que sucede es 

que yo estoy siempre pronto a 
cualquier llamada para^ obras be
néficas y cirttativas y, además4 
que asi mato el «gusanillo» de la 
afición. . . 

— I Cuándo Tcstirá, en España 
, el traje de luces? 

— I Y vuelta a la carga!... Pero 
hombre, no le digo que... 

—Bueno, bueno, Manolo, 
gue usted siendo, artísticamente, 
aquel toréro que dejara a jo» 
aficionados «cou la miel en m 
labios»? 

— E s o es el público quien tiene 
que decirlo. 

— S i usted no fuese torero y j ' 
sólo un buen aficionado, ^«jnjo 
calificaría el momento «cti*1 ae 
la Fiesta? 

—Hay muchos y muy buea«« 
toreros y la gente se »P»8í^e 
por unos u otros. Eso indica que 
hay afición, ¿no cree? 

—Exacto . Y ahora, Pfr» , , 1 
minar, una últ ima pregunta, i ^ ' 
Miguel o Antonio Ordónreíí ^ 

— L o s dos son geniales, es 
cual en su estilo. i( 

(Buen diplomático ^ f ^ í J ) 
Sevilla. iNo lo creen ustedes » 

.V. 

l .H . 

R.Á. 

LO. 
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mimo 
• — M a ñ a n a r e s (Ciudad Real) . E l c r í t i c o 

taur ino d e 1 
i ario madrileño «El Alcázar», don Carlos Revenga, 

ito», falleció el 31 de enero del a ñ o 1948. 
Y el ex matador de toros Anton io Segura, «Se-
• ita1- dejó de exis t i r , igualmente en Madr id , 

i de febrero del año 1950. 
La corrida de la feria en esa c iudad el a ñ o 1945 

j¡a H de agosto) se dió con los diestros Domingo 
Ortega, Pepe Luis V á z q u e z y Carlos Arruza , y 
toros de Pérez de la Concha. 

y la del año 1946 (en igual fecha) la torearon 
Luis Miguel D o m i n g u í n , «Parr i ta» y «Revira», 
f0n (ranado de Samuel Hermanos, a m é n de rejo
near un toro Pepe Anastasio. 

^ tf.—Astorga ( L e ó n ) . L a actual Plaza de L e ó n 
fué inaugurada el 24 de 

iraio de 1948, con una corr ida en la que Luis 
giguel Dominguín, P e p í n M a r t í n V á z q u e z y Paco 
JÍUBOZ lidiaron toros de los Herederos de d o ñ a 
garla Montalvo y de don J o a q u í n B u e n d í a . 

La cogida y muerte de Anton io Ca rp ió en esa 
ciudad ocurrió el 27 de agosto del a ñ o 1916. 

R. A.—Puerto de Santa M a r í a ( C á d i z ) . L a g rav í 
s ima cor-

ida que Rafael Ortega sufrió en Pamplona se 
produjo un toro de don F e r m í n B o h ó r q u e z 
día 8 de ju l io del a ñ o 1950. A l t e rna ron con 

afael en aquella corrida Manolo González y 
Manuel Dos Santos. 

]l. O.—Quillena (Sevil la) . E l que fué matador 
de toros de esa local i -

i , Manuel Nieto, «Corete», se p r e s e n t ó en Ma
drid como matador de novil los el d ía 1 de sep
tiembre de 1889, para estoquear, alternando con 
Casto Díaz, cuatro bichos (dos cada uno) de otras 
tantas ganaderías. 

El 22 de agosto del año 1893 le dió Mazzant ini 
en Antequera una a l ternat iva a la que r enunc ió 
inmediatamente, y la de f in i t iva se la conced ió 
Reverte en Badajoz, con toros de Pablo Romero, 
el 16 de agosto de 1897, en cuya corrida fué «Qui-
iiito* el segundo matador. 

i . Y—Oviedo. Esa Plaza de L a Felgueu-a (que 
ignoramos si t o d a v í a existe) fué 

inaugurada el 28 de junio de 1908, con una corr i 
da en la que «Relampagui to» y «Corchaíto» es
toquearon toros de Clairac. 

Y los mismos matadores, al d ía siguiente, ma
taron toros del Salt i l lo, hoy de don Fé l ix Moreno 
Ardanuy. 

•̂ 0.— Burdeos ( F r a n c i a ) . Si, monsieur, es cier
to que el picador «Ba-

»igual servía para un fregado que para u n ba-
^do, como decimos en E s p a ñ a , y ese dibujo en el 
w aparece toreando el a l imón con «Guerrita» no 
} m cuento, como usted supone, sino una verdad 
^squie^6 COm0 qUe eSa ciudad es Patria de Mon-

Buena prueba de las felices disposiciones de dicho 
vere Para varias actividades nos la dan estos 
hacia8' ̂ Ue le fueron dedicados por cierto revistero 

ia el año 1891, al elogiarle por su trabajo en 
corrida: & f J 

«/ Ole la sangre torera 
de los buenos picadores 
que saben picar con brío, 
y manejar un capote, 
y poner un par de palos, 
y matar un toro noble, 
y escribir unas quintillas, 
y analizar Quijote, 
y cantar el «.RÍgolettoD 
y tocar lo que otro toque! 
¡No saben la mitad que él 
los diputados a Cortes ! 

badila,)̂ Ue Vea usted las cosas que s a b í a hacer 

^ al revistero de marras se le o lv idó 
^ también era un excelente actor. 

• í .ju , , :* 
a<índ. F;sa corrida, mencionada en su 

rij^flíid í carta, celebrada en esta Plaza 
h^tas dp 1 anterior a la actual), con los espe-
5a» se ¿1 le^pada <<Malla>>. Paco Madr id y «For-

t011 en i / 0 el 24 de jun io ^ a ñ o I 9 I 7 7 se 
•4n efeeto itoros de Morei10 S a n t a m a r í a . 

° el eaKi a 08 tres referidos matadores se les 
sable en ta l ocasión. 

LOS TOROS DEBEN SER PUROS 
Toreaba una tarde en Sevilla el señor Fernando 

«el Gallo», y su trabajo fué tan malo como el ga
nado que se lidió en la fiesta. 

Un espectador le Increpó, y «el Gallo» hubo de 
contesta;:: 

— Compadre, al mejor escribano del mundo déle 
usted papel de estraza para que haga primores y 
verá qué mamarracho resulta. A m.I no me dé us
ted bueyes; ésos, para el matadero; déme toros 
puros, toros bravos quiero decir, y verá cosas de 
mérito. 

A l domingo siguiente toreó en la misma Plaza 
de la Maestranza toros de Saltillo y el público se 
rompió las manos de aplaudir al señor Fernando 
faenas de capa y de muleta francamente inimita
bles, entusiasmando a aquellas gentes que en la 
corrida anterior se hablan cansado de gritarle a 
pulmón abierto. 

/ . M . G. — Barcelona. Rl famoso toro «Prov in
ciano», de Carr iqui r i , pasa 

por ser uno de los m á s bravos lidiados en esa c iu
dad en todos los tiempos. Se corr ió , con cinco m á s 
de la misma ganade r í a , el 24 de iun io del a ñ o 1880, 
t o m ó veinte varas, d ió doce ca ídas y m a t ó nueve 
caballos. Actuaron en t a l corrida como matado
res «Bocanegra» y Fernando «el Gallo», y fué el 
primero de dichos espadas quien dió muerte a 
«Provinciano», medianamente por cierto. Se l idió 
en quinto lugar; y el anterior, l lamado «Cantinero», 
t a m b i é n fué • u n gran toro, pues t o m ó diecisiete 
varas y m a t ó seis caballos. 

R. R.—Puerto de Santa Basta que usted afirme 
M a r i a ( C á d i z ) que el «Romo R o m i t o » 

de que nos habla en su carta dió los pasos que en 
ella nos dice, para que nosotros lo creamos a pie 
junt i l las ; pero es el caso que t a l nombre no aparece 
en los inventarios b iográf icos que se han publicado 
n i en las obras de e s t a d í s t i c a correspondientes a las 
temporadas de 1927 a 1935, de cuyas actuaciones 
de t a l torero (?) en ellas se nos p e d í a n noticias. 

Y esto no debe e x t r a ñ a r a usted, porque son 
cientos y cientos los toreros que por no s e ñ a l a r s e 
n i adquir i r relieve alguno pasan inadvert idos^ aun
que sus nombres queden archivados en la Sociedad 
de Toreros. 

L o importante es que esos nombres los recoja la 
His tor ia , y t an to para é s t a como para nosotros 
no ha existido otro «Romito» que aquel de 1905. 

/ . V. L . — B i l b a o . E l infor tunado «Manolete» to 
reó en M a d r i d las corridas si

guientes: 
A ñ o 1939. Los d ías 12 y 15 de octubre (esta se

gunda corrida fué suspendida por l l u v i a durante 
su ce lebrac ión v c o n t i n u ó el d í a 17). 

A ñ o 1940. D í a s 6 y 13 de jun io y 4 y 14 de j u l i o . 
A ñ o 1941. D í a s 3 de abr i l , 13 de jun io y 4 y 14 

de ju l io . 
A ñ o 1942. D í a s 17 y 27 de septiembre. 
A ñ o 1943. D í a s 29 y 30 de mayo, 2 y 10 de jun io 

y 15 de ju l i o . 
A ñ o 1944. D í a s 1 y 22 de jun io , 6 de j u l i o y 15 y 

28 de septiembre. 
A ñ o 1945. D í a s 30 de mayo y 14 de jun io . 
A ñ o 1946. D í a 19 de septiembre. 
A ñ o 1947. D í a 16 de j u l i o . 
To ta l : 26 corridas, salvo error u omis ión . 
Su cogida mor t a l ocur r ió en Linares el 28 de 

agosto del a ñ o 1947-

/ • C.—A a i un (Sahara) . De Rota (Cádiz) no sa
bemos sino que cuenta, 

o contaba, con una plaza de toros capaz para unas 
4.000 almas. No existen recogidas (o nosotros no 
damos con ellas) las noticias referentes a la inau
g u r a c i ó n de t a l plaza y a los toreros m á s o menos 
notables que en dicha plaza hayan podido t rabajar . 

Con las plazas de escasa impor tanc ia ocurre lo 
mismo que con los toreros de modesta cond ic ión , 
o sea que son pocas e incompletas sus referencias 
h i s tó r i cas . 

Sentimos no poder satisfacer sus deseos. 
J. B.—Larca ( M u r c i a ) . Cuando «Manolete» (pa

dre) falleció en C ó r d o b a 
(4 de marzo de 1923) contaba Florent ino Balleste
ros (hijo) ocho años de edad, de manera que ma l 
pudieron torear juntos . 

L a i i l t i m a vez que dicho «Manolete» (padre) 
t o r e ó en Madr id fué el 21 de mayo de 1916, cuando 
t o d a v í a no contaba m á s que dos años , menos 
tres meses, el referido Ballesteros (hijo). L a ver
dad es que no hay mot ivo para dar a ustedes (a los 
de la discusión) nota de «sobresaliente» en historia 
t a u r ó m a c a . 

F . G. M . — T o r o (ZamoraJ. ¡Vá lgame Dios y q u é 
bulos y cuentos se 

ponen en circulación! Joselito «el Gallo» sufrió su 
cogida de muerte cuando realizaba una faena de 
muleta, y n i a la corrida en que ocur r ió t a l cosa 
asist ió la reina de E s p a ñ a n i ninguna persona de 
su familia. ¡Buenas y gordas! L a i m a g i n a c i ó n de 
algunas personas es inagotable. 

R. V.—Santil lana del Pregunta usted en su carta 
M a r (Santander). el nombre que llevaba el 

señor B a l b o n t í n , empresa
rio (coempresario, en realidad) de la Plaza de Ma
dr id , cosa que ignoramos, pues la Empresa de que 
formó parte giró bajo a r a z ó n social B a l b o n t í n -
Char'.o, y el nombre del primero no lo encontramos 
en los per iód icos de la época , que fué la de 1898 
y 1899 (no la de hace veinte o veint icinco años , 
como dice la carta en c u e s t i ó n ) , 

E l s eñor Charlo se llamaba Luis , el cual c i tan 
frecuentemente dichos per iódicos porque era quien 
actuaba como gerente, y a su cargo cor r ía la orga
nizac ión de los espec tácu los , hasta que en el mes 
de agosto de 1899 ced ió dicha empresa el negocio 
a don Pedro Niembro, De suerte que la f i rma 
B a l b o n t í n - C h a r l o solamente e x p l o t ó la Plaza du
rante la temporada de 1898 y la m i t a d de 1899. 

E l n ú m e r o extraordinario que E L R U E D O pu
bl icó dedicado a la cogida y muerte de «Mano
lete» e s t á agotado desde hace mucho t iempo. 

A . D.—Ayamonte (Hue lva ) . Torear es lo mismo 
que l idiar , pues el 

arte de la ctdia se ha l lamado siempre al toreo. L a 
diferencia que a ganos establecen entre una cosa 
y otra no pasa de ser un achaque moderno que no 
tiene base sól ida n i merece la pena de er refutado. 

/ . B.—Palma de Mal lorca . Los segundos apell i
dos de los diestros 

mencionados en su carta son, s e g ú n nuestras no t i 
cias, los que dimos en la re lac ión citada por usted. 
Cualquier duda en este sentido, solamente puede 
resolverla la par t ida de nacimiento, y la verdad 
es que no hemos vis to la de ninguno de tales ma
tadores. 

/ . M . O .—A b a r á n ( M u r c i a ) . E n la i nves t igac ión 
practicada solamen

te hemos encontrado que Domingo Ortega y «Ma
nolete» torearan una vez en Murcia mano a mano, 
una vez t a n sólo, s eñor Mol ina . F u é el 18 de j u l i o 
del a ñ o 1940, y en t a l corrida se l id iaron toros de 
Terrones. 

7?. R. M.—Manzanares Cuando escribimos esto 
(Ciudad Real) (desde cuya fecha hasta 

que se publique no pode
mos precisar el t iempo que h a b r á de t ranscurr i r ) , 
la ú l t i m a corrida toreada por Luis Miguel D o m i n 
gu ín en esta Plaza de las Ventas fué la celebrada 
el 29 de septiembre de 1957; a l t e rnó en ella con 
J e s ú s C ó r d o b a y J o a q u í n B e r n a d ó y se l id ia ron 
cinco toros de Barcial y uno de Prieto de la Cal. 

¿Que c u á n t a s orejas se cortaron en t a l ocas ióu 
y si t a l corrida fué televisada o sa l ió en a l g ú n 
«No-Do»? No llevamos cuenta de tales cosas. De la 
misma manera que usted hace con lo que publica
mos, pues nos cansamos de adver t i r que a nadie 
contestamos directamente, aunque las preguntas 
vengan a c o m p a ñ a d a s del correspondiente franqueo 
postal. 



el ideal del aficionado. Venga usted, compadre de mi alma, a tomar una copa de buen 
coñac Terry gústelo y vamos, ¿otra copita' Y otra, y otra..., a que vea usted, ¡mi «arma.i!. 
convertida en realidad fotográfica lo que usted sueña como perfección de la fiesta brava. 

Vamos ¡«sentrañas*»!, otro sorbo de solera Terry y dígame usted, ¡por sus muertos!, si 
no es su ideal, como aficionado a la fiesta de toros, toreros que cien naturales y volapiés a 
un toraco hecho derecho y que no embista, para más emoción y sapiencia, por derecho... 

¡Ole los aficionados «güenos»! Pero ahi está y fotografiado, Dos toros de una vez. 
Arrobas pilones fuerza largos, hondos, fisros, y dos toreros de cuyo rostro hemos pres-

indido ' ¿sabe «usté»?, porque todos, ios de ayer, los de hoy, los de mañana, pueden hr;cer 
estas' maravillas apasionantes, dos toreros, ¡toreros! E l uno se pasa la catedral 

acostada del toro, al natural en ei más noble pase, el que resume el arte, vista 
y mando del toreo: ¡el natural' Y en la otra foto, vea usted -deje para 

luego esa copita ¡se está matando!-, vea, admire, paladee cómo la mano 
izquierda toreó suave para descubrir ;a cruz y en €lla enterrar, a 

volapié, hasta los «déos», su diestra, dlestrislma, el matador. 
¿Lo vio bien? Ahi no hay fantasía. Fotos cantan. I>a ilusión 
" del aficionado hecha realidad, toro, torero, natural y volapié. 

Juego dicen que el elogiar es caro!.... 
(Archivo conde de C o l o m b í J 

•••Jf el c o ñ a c 


